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COTAÇÕE S TÁBUAS DE MARÉS
QUA 07/11/2018

00H13 .......... 0.1M

06H17 .......... 5.9M

12H34 .......... 0.5M

18H45 .......... 5.9M

DÓLAR
cotado em

3, 758

+0,85%

TEMPO

Sebrae premia  
melhores 
prefeitos 

maranhenses

Governo Bolsonaro

O governador do PCdoB, Flávio Dino, marca história ao derrotar o Grupo Sarney e agora se projeta nacionalmente por uma frente de esquerda 
brasileira. Os governadores do Nordeste querem uma pauta mais enxuta para apresentar ao presidente eleito Jair Bolsonaro (PSL) 

POLÍTICA  2 E 3 

Num crescente movimento, 
personalidades brasileiras 
das mais variadas origens 

têm o seu passado e o 
presente retratados pelos 

roteiros de cineastas 
brasileiros.  IMPAR

Pancadas 
de chuva à 

tarde e 
à noite

Black Friday como aposta  para compras do Natal
NEGÓCIOS

Flash: Durante o 
Market London 2018 
(WTM London), em 

Londres, na Inglaterra, 
os secretários de 

Turismo, Diego Galdino 
(titular) e Hugo Veiga 
(Adjunto)”.  PÁGINA 8

NEGÓCIOS
Incentivando 
o mercado 
de games 
em São Luís

O Sebrae Maranhão realiza amanhã, às 
19h, no Centro de Convenções Pedro Neiva 
de Santana, em São Luís, o principal evento 

de seu portfólio voltado para valorizar 
as ações de gestores públicos na área do 

empreendedorismo: a entrega do X Prêmio 
Sebrae Prefeito Empreendedor.

NEGÓCIOS

Seminário de games na Ilha 
faz parte de ações do Projeto 
Fortalecimento da Economia 
Criativa na Região Metropolitana 
de São Luís. Ele traz modelos de 
negócios e marketing. PÁGINA 6

ESPECIAL
Conheça as 
tendências 

tecnológicas 
para 2019

Objetos autônomos, Digital 
Twins e Blockchain são algumas 
das tendências tecnológicas  que 

as empresas precisam prestar 
atenção nos próximos anos.

PÁGINA 7

DIVULGAÇAO

Flávio Dino busca projeção 
em "frente pela esquerda"

FIM DE 
ANO
Atins 

recebe o 
réveillon 

Mareh
Famoso por movimentar 

vilas praianas pelo 
Nordeste, Mareh vai agitar 
a bela e pacata Atins, nos 

Lençóis Maranhenses.
IMPAR

INCESTO      Homem preso por estuprar irmãs

16 acidentes nas estradas no feriadão
A Polícia Rodoviária Federal (PRF-MA) divulgou o balanço geral da ‘Operação Finados’ que foi realizada do dia 1º 

de novembro (quarta-feira) até a meia-noite do domingo (4). Foram contabilizados 16 acidentes, com  29 feridos e 
cinco mortos. Nas rodovias maranhenses foram contabilizados 16 acidentes, com  29 feridos e cinco mortos. 

No Brasil, houve redução de 21% do total de acidentes nas rodovias federais. 
VIDA

DIVULGAÇÃO PRF

GERAL

Projeto de Melhoria 
emergencial no SUS

Socorrão II é selecionado para programa de melhoria 
na emergência com assessoria do Sírio Libanês

A seleção do Socorrão II para integrar o programa 'Lean nas Emergên-
cias' é mais uma ação importante empreendida na gestão do prefeito Edi-

valdo em favor da melhoria do atendimento na unidade de saúde. VIDA

BASTIDORES: Palavras de sentido torto
No fervor da campanha eleitoral, os esquerdistas e direitistas 
brasileiros colocaram no centro do debate político termos como 
liberalismo, comunismo, nacionalismo e fascismo. Segundo dados do 
Google, na região do Maranhão, logo após o 2º turno, a palavra mais 
pesquisada por internautas era o neoliberalismo. POLÍTICA

 EQUIPE DO SOCORRÃO II E TÉCNICOS DO SÍRIO LIBANÊS FALAM SOBRE O PROGRAMA

A.BAETA

Governo cria teto 
financeiro para 

serviços médicos
VIDA

D
IV

U
LA

Ç
A

O Vidas reais 
chegam 

às telas de 
cinema
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Governadores do NE
vão atuar em bloco 
Os governadores do Nordeste querem uma pauta mais enxuta para apresentar ao
presidente eleito Jair Bolsonaro (PSL). Na região, Haddad venceu as eleições 

Prestação de contas da Saúde é adiada

PE DRO DE AL MEI DA

Na ma nhã des ta ter ça-fei ra, 6, es ta- 
va mar ca da au di ên cia pú bli ca na Câ- 
ma ra Mu ni ci pal de São Luís foi adi a- 
da. A au di ên cia ti nha co mo fi na li da de
a pres ta ção de con tas do pri mei ro e
se gun do qua dri mes tres de 2018 em
res pei to à Lei de Res pon sa bi li da de
Fis cal.

Lo go no iní cio da ex pla na ção do se- 
cre tá rio mu ni ci pal de Saú de, Lu la
Fylho, a sua fa la foi in ter rom pi da pe- 
los ve re a do res Um be li no Jú ni or e Ge- 
ni val Al ves pa ra que de ta lhas se os gas- 
tos des ti na dos pa ra a saú de bá si ca. A
dis cus são fi cou aca lo ra da en tre os ve- 
re a do res. O pre si den te da co mis são
de Saú de, Um be li no Jr, pe diu res pei to
ao se cre tá rio de saú de. O se cre tá rio
Lu la Fylho, in for mou que en vi ou a sua
apre sen ta ção e da dos aos ve re a do res
sain do no mês de ju nho, po rém os ve- 
re a do res ale gam não ter re ce bi do o
do cu men to.Lu la Fylho fi cou sem
mais opor tu ni da de de fa la e a au di ên- 
cia foi adi a da pe lo pre si den te da ca sa,

As tro de Ogum, pa ra que o se cre tá rio
en vi as se de ma nei ra de ta lha da to dos
os da dos so li ci ta dos pe los ve re a do- 
res. O se cre tá rio la men tou o can ce la- 
men to. “In fe liz men te, a gen te tá des- 
de Ju nho ten tan do pres tar con tas, é
uma obri ga ção le gal nos sa. A gen te
tem vá ri os ofí ci os. In fe liz men te, mais
uma vez foi can ce la do, eu não en ten- 
do por que. Se que rem tan to ver con- 
tas da saú de e a gen te não pres ta con- 
ta. Mas no mo men to cer to a gen te vai
pres tar”, dis se Lu la Fylho. Foi ini ci a- 
da, ain da nes ta ma nhã, uma au di ên- 
cia pú bli ca con vo ca da pe lo ve re a dor
Es te vão Ara gão pa ra tra tar da ques tão,
es pe ci al men te, do Hos pi tal da Cri an- 
ça e da Ci da de Ope rá ria.

Já em ou tra ses são, uma au di ên cia
pú bli ca pro pos ta pe lo ve re a dor Es te- 
vão Ara gão com o fim de pres tar es cla- 
re ci men tos acer ca das par ce ri as fir- 
ma das en tre o Es ta do e mu ni cí pio, co- 
mo o Hos pi tal da Cri an ça, Ma ter ni da- 
de da Ci da de Ope rá ria, Con vê ni os ce- 
le bra dos jun to ao Mi nis té rio Pú bli co e
ou tras ques tões. O se cre tá rio mu ni ci- 

pal de Saú de, Lu la Fylho, acei tou vo- 
lun ta ri a men te o cha ma do da Câ ma ra
Mu ni ci pal de São Luís a fim de es cla- 
re cer as ques tões pro pos tas pe los ve- 
re a do res.

Do uso da tri bu na, os ques ti o na- 
men tos cen trais fo ram a lo ta ção dos
hos pi tais, cen tral de mar ca ção de
con sul tas, nú me ro de ser vi do res da
se cre ta ria de Saú de, plan tões dos mé- 
di cos e hu ma ni za ção do aten di men to
hos pi ta lar. O ve re a dor Ge ni val Al ves
ques ti o nou o se cre tá rio so bre tro ca de
plan tões por par te dos mé di cos. “É
na tu ral, com pre en sí vel e le gal. O que
a se cre ta ria vai fa zer é re gu la men tar
es sas tro cas de plan tões e li mi tar em
so men te 50%”, res pon deu. Em res- 
pos ta a per gun ta dos ve re a do res, Lu la
tam bém dis cor reu so bre a quan ti da- 
de de fun ci o ná ri os da sua pas ta. O se- 
cre tá rio dis se que 96 se des es pa lha das
por São Luís. “Não é só uma se de. Ho je
te mos 96 se des pa ra os 3700 fun ci o ná- 
ri os”, dis se Lu la. À re por ta gem, o se- 
cre tá rio dis se que os da dos es tão dis- 
po ní veis no Por tal de Trans pa rên cia.

GOVERNO BOLSONARO

O
PEDRO DE ALMEIDA

s go ver na do res do Nor des te 
es pe ram reu nir for ças e atu- 
ar em blo co pa ra evi tar es- 
can teio do go ver no de Jair 

Bol so na ro. Os no ve es ta dos da re gião 
são go ver na dos ou pe lo PT ou por 
par ti dos ali a dos co mo o PSB e o PC- 
doB, no ca so do Ma ra nhão. Is so sig ni- 
fi ca que a re gião é to da go ver na da por 
si glas de opo si ção ao fu tu ro pre si den- 
te da Re pú bli ca. O re ceio dos go ver na- 
do res é que o pre si den te ado te uma 
pos tu ra de ex clu são e não des ti ne ver- 
bas do go ver no fe de ral pa ra pro gra- 
mas e pro je tos em seus es ta dos. “Fi- 
na li za da a elei ção, ex ter no aqui o meu 
de se jo de que o pre si den te elei to, res- 
pei tan do os prin cí pi os da de mo cra- 
cia, di a lo gue com to dos os es ta dos, 
com res pei to e sem dis cri mi na ção, e 
bus que a so lu ção dos pro ble mas que 
afli gem o país”, es cre veu o pe tis ta Ca- 
mi lo San ta na, do Ce a rá, em seu Fa ce- 
bo ok.

O jor nal es pa nhol El País re ve lou 
que a pre o cu pa ção tam bém to mou 
con ta do gru po de What sApp for ma do 
por to dos os go ver na do res do Nor des- 
te. Par ti ci pam Ca mi lo San ta na (PT), 
do Ce a rá. Rui Cos ta (PT), da Bahia, 
Pau lo Câ ma ra (PSB), de Per nam bu co, 
Wel ling ton Di as (PT), do Pi auí, Flá vio 
Di no (PC doB), do Ma ra nhão. Fá ti ma 
Be zer ra (PT), do Rio Gran de do Nor te, 
Be li val do Cha gas (PSD), de Ser gi pe, 
João Aze vê do (PSB), da Pa raí ba, e Re- 
nan Fi lho (MDB).

Os go ver na do res es pe ram a for ma- 
ção da equi pe mi nis te ri al do go ver no 
Bol so na ro pa ra mar car uma reu nião 
com to dos os go ver na do res. Eles vão 
atu ar em blo co pa ra dis cu tir pau tas 
pa ra a re gião. O es for ço dos go ver na- 
do res é fa zer che gar até Bol so na ro 
uma pau ta en xu ta, pri o ri zan do três 
pau tas ur gen tes: água, se gu ran ça pú- 
bli ca e saú de. Em re la ção à água, te ma 
sen sí vel pa ra a re gião que vi veu nos 
úl ti mos anos uma se ca his tó ri ca, a de- 
man da é pe la re to ma da das gran des 
obras que le vam o abas te ci men to 
oriun do da trans po si ção do rio São 
Fran cis co até os mo ra do res do se miá- 
ri do.

Os go ver na do res que rem tam bém 
uma re vi são da ta be la do Sis te ma 
Úni co de Saú de. Os go ver na do res pe- 

di rão au men to na par ti ci pa ção do go- 
ver no fe de ral nos re pas ses aos hos pi- 
tais pú bli cos dos es ta dos. O te ma é 
sen sí vel, já que ba te rá de fren te com a 
bar rei ra im pos ta pe la PEC do te to de 
gas tos, que li mi tou o cres ci men to dos 
in ves ti men tos pú bli cos pe los pró xi- 
mos 20 anos. Na área da se gu ran ça, 
um pro ble ma co mum a to dos os es ta- 
dos, eles que rem in ves ti men to pa ra o 
au men to do efe ti vo po li ci al e sua re- 
mu ne ra ção, além de re a li zar um tra- 
ba lho de in te li gên cia pa ra des mon tar 
qua dri lhas in te res ta du ais es pe ci a li za- 
das em ex plo são de cai xas ele trô ni- 
cos. Dis cu ti das as prin ci pais ques tões 
da re gião, o gru po de ve mar car uma 
reu nião pre sen ci al as sim que os no- 
vos mi nis tros fo rem anun ci a dos pe lo 
pre si den te Jair Bol so na ro.

GOVERNADORES QUEREM APRESENTAR PAUTA PARA O PRESIDENTE ELEITO BOLSONARO

AUDIÊNCIA PÚBLICA

AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS FOI ADIADA. LULA FYLHO PARTICIPOU DE UMA SEGUNDA AUDIÊNCIA PÚBLICA

Os fi lhos de Jair: 
um mor de, o ou tro
as so pra
DE NI SE ROTHEN BURG

Os ir mãos Bol so na ro com man da to no Con gres so
pra ti ca men te já de fi ni ram o pa pel e o es ti lo de ca da um
no Le gis la ti vo, pe lo me nos, na pri mei ra fa se do go ver no
do pai, o pre si den te elei to, Jair Bol so na ro. O se na dor
elei to Flá vio Bol so na ro che ga de for ma mais su a ve, dis- 
pos to a, pri mei ro, co nhe cer o Se na do e re pe tin do a mui- 
tos a fra se que a co lu na ou viu, ou tro dia, de ali a dos do
pre si den te elei to: “Pa to no vo não mer gu lha fun do”.
Edu ar do, re e lei to de pu ta do por São Pau lo, re tor na à Câ- 
ma ra dos De pu ta dos co bran do, em en tre vis ta ao SBT,
um co man dan te “mais tra tor” pa ra di ri gir a Ca sa, o que
so ou pa ra mui tos co mo um che ga pra lá em Ro dri go
Maia, por ta dor de um per fil mais mo de ra do.

As par ti cu la ri da des tor nam o se na dor elei to mui to
mais in ter lo cu tor do que o de pu ta do. Há quem apos te,
des de já, que os par ti dos ten dem a “em po de rar” quem
se mos tra mais afá vel e “iso lar” quem che ga de for ma
mais agres si va. Se o pai não fi zer di fe ren ça en tre os fi- 
lhos, os par la men ta res fa rão. Fa ça sua apos ta.

O que mais pre o cu pa I
Atu al e fu tu ro go ver no es tão ho je con cen tra dos em

evi tar a apro va ção da cha ma da
 pau ta-bom ba. É es se o te ma

 que o pre si den te elei to, Jair Bol so na ro, vai tra tar de for- 
ma mas alen ta da com os con gres sis tas es ta se ma na.

O que mais pre o cu pa II
Há du as ques tões pron tas pa ra ir a vo to. Uma de las é

o ve to ao pro je to de lei que per mi tia a vol ta ao Sim ples
de em pre sas que não qui ta ram seus tri bu tos. O fu tu ro
go ver no não de se ja a apro va ção de na da que agra ve a si- 
tu a ção fis cal pa ra 2019, um ano que cer ta men te se rá de
sa cri fí ci os.

Do ria em cir cu la ção
No pé ri plo que fa rá por Bra sí lia es ta se ma na, o go ver- 

na dor elei to de São Pau lo, João Do ria, te rá en con tros
com ou tros co le gas “no va tos”: Iba neis Ro cha, do Dis tri- 
to Fe de ral, e Ro meu Ze ma, de Mi nas Ge rais. Há quem
di ga que se tra ta de um pé na ação mais na ci o nal.

Amar ras pa ra o fu tu ro
Do ria pla ne ja se tor nar uma es pé cie de por ta-voz dos

es ta dos jun to ao go ver no Jair Bol so na ro. Há quem acre- 
di te que es sa po si ção po de

 pro je tá-lo pa ra, da qui a qua tro anos, se for o ca so, con- 
cor rer à Pre si dên cia da Re pú bli ca.

 O fa to de ter co lo ca do
 Gil ber to Kas sab no Ga bi ne te Ci vil foi vis to co mo um

pas so nes sa di re ção.
O con se lhei ro I/ No en tor no de Jair Bol so na ro, há

quem apos te que o em bai xa dor Er nes to Fra ga Araú jo
se rá o as ses sor in ter na ci o nal do Pla nal to, as sim co mo o
foi Mar co Au ré lio Gar cia pa ra Lu la. Po rém, o es ti lo de
Araú jo es tá mais pa ra o do em pre sá rio Au gus to Fre de ri- 
co Sch midt, bra ço di rei to de Jus ce li no Ku bist chek.

O con se lhei ro II/ Sch midt su ge riu a Ope ra ção Pan-
Ame ri ca na, um pro je to de aju da no de sen vol vi men to da
Amé ri ca La ti na, que JK apre sen tou ao go ver no dos Es ta- 
dos Uni dos, em 1958.

Não con te com eles/ O PSB não vai se jun tar à opo si- 
ção pu ra e sim ples ca pi ta ne a da pe lo PT. Os so ci a lis tas
fe cham es sa le gis la tu ra com 21 de pu ta dos e ele ge ram
32. Ago ra, que rem uma “opo si ção pro po si ti va”.

Por tos em de ba te/ A pou co me nos de dois me ses pa- 
ra o fim do go ver no, o mi nis tro dos Trans por tes, Por tos e
Avi a ção Ci vil, Val ter Ca si mi ro Sil vei ra (fo to), vai abrir,
nes ta quin ta-fei ra, em Bra sí lia, o 5º En con tro da As so ci- 
a ção dos Ter mi nais Por tuá ri os Pri va dos, com a mis são
de ex pli car aos mai o res in ves ti do res do se tor os des do- 
bra men tos do Pla no Na ci o nal de Lo gís ti ca no go ver no,
que tem a pri mei ra fa se pro gra ma da pa ra im plan ta ção
até 2025.

São Luís, quarta-feira, 7 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Flávio Dino quer
frente de esquerda 
O governador do PCdoB, Flávio Dino, marca história ao derrotar o Grupo Sarney             e
se projetar como líder de uma Frente Esquerda brasileira

Uma posição mais confortável

Se ja co mo for, ho je, o Ma ra nhão de
2018 vi ve uma si tu a ção de mo ra da- 
men te sin gu lar. A der ro ta do gru po
Sarney-Lo bão-Mu rad dei xou Flá vio
Di no nu ma po si ção mais con for tá vel
do que atu al men te na Ale ma e na
ban ca da fe de ral, on de tem am pla
mai o ria dos de pu ta dos e os dois se na- 
do res elei tos We ver ton Ro cha e Eli zi a- 
ne Ga ma. O ou tro, Ro ber to Ro cha, do
PSDB, não tem li ga ção or gâ ni ca com
o sar neís mo.

Ro se a na: me nos vo tos que Lo bão Fi -
lho

Há qua tro anos, Flá vio Di no foi
elei to, no pri mei ro tur no, com
1.877.064 vo tos (63,52% dos vo tos vá- 
li dos). En quan to o se gun do co lo ca do,
Lo bão Fi lho (PMDB) não pas sou dos
995.619 (33,69%). No dia 7 de ou tu bro
des te ano, Flá vio Di no re no vou o
man da to com 1.967.396 vo tos 59,29%
dos vá li dos. Sua ad ver sá ria Ro se a na
Sarney, com o par ti do re ba ti za do de
MDB, ob te ve 947.191 vo tos (30,07%).
A ex-go ver na do ra fi cou 48.428 vo tos
abai xo de Lo bão Fi lho em 2014, que

nun ca ha via dis pu ta do se quer elei ção
de ve re a dor em Be lá gua.

Mar can do a his tó ria
Ao as su mir o se gun do man da to em

1º de ja nei ro, Flá vio Di no mar ca pon- 
tos sig ni fi ca ti vos na his tó ria po lí ti ca
bra si lei ra. Re e lei to o úni co go ver na- 
dor do PC doB em qua se cem ano de
his tó ria do Par ti dão no Bra sil. Aca bou
a mais an ti ga e mais bem es tru tu ra da
oli gar quia po lí ti ca do país – a im plan- 
ta da em 1965 pe lo en tão go ver na dor
Jo sé Sarney.

Di no con duz o MA

fa zen do opo si ção ao

Pa lá cio do Pla nal to

Di no ain da con duz o Ma ra nhão fa- 
zen do opo si ção ao Pa lá cio do Pla nal to
des de 2016, com o gol pe par la men tar-
ju rí di co. Ago ra, ele abre es pa ço pa ra

mos trar que a es quer da não foi com-
ple ta men te su fo ca da pe lo avan ço da
di rei ta e que lhe ca be nes se es pa ço
po lí ti co, co mo li de ran ça des ta Fren te
den tro do Ma ra nhão, do Nor des te e
até fo ra do Bra sil.

Pos tu ra de ve ser mes ma

Sua re la ção com o Pa lá cio do Pla- 
nal to tu do in di ca não se rá di fe ren te
no go ver no Jair Bol so na ro, de opo si- 
ção di rei tis ta, to tal men te con tra co- 
mu nis ta ou qual quer po lí ti ca de co lo- 
ra ção so ci a lis ta. Ao to mar pos se em
2014, Flá vio Di no dis cur sou, de im- 
pro vi so: “Ma te ri al men te, es te di plo-
ma ser ve mui to mais do que um tí tu lo
que ha bi li ta a uma in ves ti du ra e um
car go pú bli co. Ele ha bi li ta ao exer cí-
cio de uma mis são gran di o sa, a de ser
ser vi dor pú bli co, a mis são de ser vir ao
po vo, de não es tar aci ma dos ho mens
e das mu lhe res, mas es tar jun to com
eles”.

2019-2022

O
RAIMUNDO BORGES

go ver na dor Flá vio Di no já 
usa sua re de so ci al pre fe ri- 
da, o twit ter, pa ra con vi dar a 
po pu la ção ma ra nhen se pa- 

ra a pos se, ao en tar de cer do dia 1º de 
ja nei ro. Ob vi a men te, um ho rá rio 
com ple ta men te di fe ren te dos ado ta- 
dos por Ro se a na Sarney nos man da- 
tos que exer ceu do Pa lá cio dos Leões. 
Des de 1995, ela to ma va pos se sob o 
tro ar dos fo gos de ar ti fí ci os da che ga- 
da do ano-no vo, à meia-noi te. Ao 
inau gu rar a mo da da pos se à meia-
noi te, na que le ano, Ro se a na deu co- 
mo jus ti fi ca ti va a ne ces si da de de par- 
ti ci par da pos se do en tão pre si den te 
Fer nan do Hen ri que Car do so.

Co mo ela sem pre es te ve ao la do do 
pre si den te de plan tão, nas qua tro ve- 
zes em que foi go ver na do ra, Ro se a na 
sem pre es te ve pre sen te nas pos ses de 
FHC, de Lu la e Dil ma Rous seff, du as 
ve zes ca da.

Já Flá vio Di no, em 2015, foi em pos- 
sa do às 15h, na As sem bleia Le gis la ti- 
va, e de pois re ce beu a fai xa do go ver- 
na dor in te ri no, Ar nal do Me lo, no Pa- 
lá cio dos Leões. Ele subs ti tuiu Ro se a- 
na Sarney fal tan do 20 di as pa ra ter mi- 
nar o man da to. Foi o pre tex to pa ra 
não pas sar a fai xa ao ad ver sá rio, que 
ha via der ro ta do Lo bão Fi lho, com Ro- 
se a na no po der, e re pe tiu ago ra, con- 
tra a pró pria eme de bis ta.

Opo si ção en co lheu
Com o par la men to es ta du al já de fi- 

nin do co mo se rá di ri gi do a par tir de

2019 (pre si di do por Othe li no Ne to), o 
Pa lá cio dos Leões tam bém já fez as 
con tas so bre o ta ma nho da ban ca da 
que os par ti dos da ba se go ver nis ta 
ele ge ram, e quan tos es ta rão na opo si- 
ção. Até ago ra, em fim da le gis la tu ra 
de 2014, pe lo me nos o go ver no não te- 
rá di fi cul da de em apro var seus pro je- 
tos ain da pen den tes, pe la lar ga mai o- 
ria de apoi a do res no ple ná rio.

Já a par tir do pró xi mo ano, a pro- 
por ção de de pu ta dos go ver nis tas au- 
men tou, mes mo que ha ja al te ra ção de 
pos tu ra de al guns, di an te da elei ção 
pre si den ci al.

Dos 42 de pu ta dos, Flá vio Di no te rá 
mais de 34 par la men ta res em sua ba- 
se de sus ten ta ção, en quan to a opo si- 
ção de fi nhou jun to com o es tran gu la- 
men to do gru po Sarney. Mes mo com 
a re e lei ção do de pu ta do Adri a no 

Sarney (PV), os dois eme de bis tas – 
Ro ber to Cos ta, Ar nal do Me lo nun ca 
fo ram de fa zer opo si ção ra di cal. Já o 
PSL do pre si den te Jair Bol so na ro ele- 
geu ape nas o no va to Pa rá Fi guei re do, 
cu ja po si ção é uma in cóg ni ta.

Já o DEM re tor nou ao ple ná rio Cé- 
sar Pi res e mais qua tro. Po rém, Pi res é 
o mais ta len to so na opo si ção, que de- 
ve con tar com a par ce ria do ve te ra no 
Wel ling ton do Cur so e do no va to do 
PMN, Wen dell La ges.

Um da do da elei ção de de pu ta do 
es ta du al cha mou a aten ção.

Wel ling ton do Cur so, que pas sou os 
qua tro anos fa zen do a opo si ção mais 
du ra ao go ver no Di no, jun to com a 
eme de bis ta An drea Mu rad, só con se- 
guiu dois mil vo tos mais em re la ção a 
2014. Já a de pu ta da es ta du al An dreia 
fi cou fo ra da re e lei ção.

GOVERNADOR FLÁVIO DINO É UMA DAS LIDERENÇAS DA ESQUERDA NO NORDESTE

DIVULGAÇÃO

OPOSIÇÃO

LOBÃO FILHO, EM 2014, TEVE UM DESEMPENHO NAS URNAS MELHOR QUE A EX-GOVERNADORA ROSEANA SARNEY, EM 2018

Pa la vras de   
 sen ti do tor to

No fer vor da cam pa nha elei to ral, os es quer dis tas e di- 
rei tis tas bra si lei ros co lo ca ram no cen tro do de ba te po lí- 
ti co ter mos co mo li be ra lis mo, co mu nis mo, na ci o na lis- 
mo e fas cis mo. Se gun do da dos do Go o gle, na re gião do
Ma ra nhão, lo go após o 2º tur no, a pa la vra mais pes qui- 
sa da por in ter nau tas era o ne o li be ra lis mo. Mas a pro va
do Enem, o Inep, ór gão do Mi nis té rio da Edu ca ção, pre- 
fe riu co lo car “Ma ni pu la ção do com por ta men to do
usuá rio pe lo con tro le de da dos” di an te de 4 mi lhões de
ves ti bu lan dos.

Ne o li be ra lis mo é um no vo con cei to do li be ra lis mo
clás si co. Sua prin ci pal ca rac te rís ti ca é a de fe sa de mai or
au to no mia dos ci da dãos nos se to res po lí ti co e econô- 
mi co e, lo go, pou ca in ter ven ção es ta tal. Po rém, co mo
até seus crí ti cos mais se ve ros ad mi tem, o ne o li be ra lis- 
mo é di fí cil de ca rac te ri zar. Em ter mos ge rais, de no ta
uma pre fe rên cia pe los mer ca dos em vez do go ver no, in- 
cen ti vos econô mi cos em lu gar das nor mas so ci ais ou
cul tu rais e em pre en de do ris mo pri va do em subs ti tui ção
a ações co le ti vas ou co mu ni tá ri as.

Exis te uma má xi ma do teó ri co ame ri ca no Rus sel Kirk
que diz o se guin te: “O con ser va dor pen sa na po lí ti ca co- 
mo um meio de pre ser var a or dem, a jus ti ça e a li ber da- 
de. O ideó lo go, pe lo con trá rio, pen sa na po lí ti ca co mo
um ins tru men to re vo lu ci o ná rio pa ra trans for mar a so- 
ci e da de e até mes mo trans for mar a na tu re za hu ma na”.

O ter mo ne o li be ral é tão com ple xo que po de ser usa- 
do pa ra des cre ver um am plo es pec tro de fenô me nos –
de Au gus to Pi no chet a Mar ga ret That cher e Ro nald Re a- 
gan, dos De mo cra tas de Clin ton e do No vo Tra ba lhis mo
da Grã-Bre ta nha à aber tu ra econô mi ca na Chi na e à re- 
for ma do Es ta do de Bem-Es tar So ci al na Sué cia. Mas o
fas cis mo não es tá ca rac te ri za do no Bra sil, as sim co mo o
co mu nis mo an da lon ge do Ma ra nhão. Flá vio Di no se re- 
e le geu cer ca do de uma plêi a de de po lí ti cos de vá ri as
ma ti zes, in clu si ve de sar neís tas, pa ra der ru bar o sar- 
neís mo. O que is so vai dar? Só o tem po di rá.

 Abrin do pe la es quer da
Ao al can çar pro je ção além-di vi sas do Ma ra nhão ao

der ro tar o clã da fa mí lia Sarney em du as elei ções su ces- 
si vas e ga nhar es pa ço nas mí di as na ci o nais co mo opo si- 
tor do pre si den te elei to Jair Bol so na ro, Flá vio Di no já é
vis to co mo al ter na ti va no va zio da es quer da com Luiz
Iná cio Lu la da Sil va pre so.

 Na trin chei ra va zia
De pois da re fre ga das ur nas de 7 de ou tu bro, so bre vi- 

ven tes do sar neís mo ten tam, ain da, fa zer in tri ga so bre a
pos tu ra de Flá vio Di no, por se opor a Jair Bol so na ro.
Mas, o pro ble ma não é tan to as sim. É o con fron to
Sarney-Flá vio Di no que, pa ra aque les, não mor reu com
a der ro ta nas ur nas.

 Pre vi dên cia dos ban cos
O pre si den te elei to, Jair Bol so na ro (PSL), dis se des- 

con fi ar do re gi me de ca pi ta li za ção em que ca da tra ba- 
lha dor tem uma con ta in di vi du al de apo sen ta do ria,
pro pos ta pe lo seu su per mi nis tro da eco no mia Pau lo
Gue des.

 

A Cons ti tui ção de 1988 pro je ta pa ra ca da
bra si lei ro o ide al de uma ci da da nia ple -
na .

Do pre si den te do STF, Di as Tóf fo li, so bre os 30 anos
da Car ta.

 
1 – “Na to po gra fia exis tem três nor tes: o da qua drí cu- 

la, o ver da dei ro e o mag né ti co. Na de mo cra cia só há um
nor te: é o da nos sa Cons ti tui ção”. Foi co mo dis cur sou
Jair Bol so na ro no ani ver sá rio de 30 anos da Cons ti tui ção
de 88.

2– Ao de ba ter em au di ên cia pú bli ca na Câ ma ra de Ve- 
re a do res de São Luís so bre re a li za ções na área da Saú de,
o se cre tá rio mu ni ci pal Lu la Fi lho foi sur pre en di do por
um apar te do pre si den te da Câ ma ra, As tro de Ogum.

3– As tro ou viu Lu la cha má-lo se gui das ve zes de “ve- 
re a dor Ge ner val”. Ele e se ir ri tou por não ser tra ta do co- 
mo “pre si den te da Câ ma ra”, con for me man da o re gi- 
men to in ter no. Lu la pre fe riu cha má-lo pe lo no me ver- 
da dei ro: Ge ner val Mar ti ni a no Mo rei ra Lei te. As tro de
Ogum é no me po lí ti co, que ele pre fe re.

Na li tur gia
O ex-pre si den te e ex-se na dor Jo sé Sarney re a pa re ceu

on tem, na ses são so le ne do Con gres so Na ci o nal, em co- 
me mo ra ção aos 30 anos de pro mul ga ção da Cons ti tui- 
ção Bra si lei ra de 1988. Ele fi cou ao la do do pre si den te
Mi chel Te mer, do se na dor Eu ní cio de Oli vei ra e do de pu- 
ta do Ro dri go Maia.

Sarney con vo cou
Pe la Car ta Mag na fo ram cri a dos me ca nis mos pa ra

evi tar abu sos de po der do Es ta do. Cou be ao en tão pre si- 
den te da Re pú bli ca, Jo sé Sarney con vo car a As sem bleia
Na ci o nal Cons ti tuin te, em 1985, ano de sua pos se. Fo- 
ram 20 me ses de tra ba lho de 559 par la men ta res (72 se- 
na do res e 487 de pu ta dos fe de rais), com in ten sa par ti ci- 
pa ção da so ci e da de.

São Luís, quarta-feira, 7 de novembro de 2018
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Onde está o Itamaraty?

Cenários do Governo Bolsonaro 

O Bra sil tem uma das di plo ma ci as
mais res pei ta das do mun do. Com
qua dros téc ni cos qua li fi ca dos, es tá
ap ta a pres tar as in for ma ções ne ces- 
sá ri as à to ma da de de ci sões do fu tu ro
go ver no Bol so na ro.

É im por tan te que o Itamaraty se ja
con vo ca do pa ra aca bar com a ba bel
de diz que diz que to mou con ta do
país no to can te às re la ções in ter na ci- 
o nais.

A cam pa nha elei to ral aca bou. Du- 
ran te a cor ri da pa ra a con quis ta do
elei tor, can di da tos fa zem pro mes sas
in con se quen tes. Sa bem — pe la nos sa
cul tu ra po lí ti ca — que o ven to le va
pa la vras pro fe ri das no pa lan que.
Aber tas as ur nas, po rém, o vi to ri o so
pre ci sa de um cho que de re a li da de. A
re gra va le tam bém pa ra a equi pe de
tran si ção do pre si den te elei to.

Na úl ti ma se ma na, de cla ra ções so- 
bre po lí ti ca ex ter na pro vo ca ram cur- 
tos-cir cui tos com po ten ci al de pre ju- 
di car o país co mer ci al e di plo ma ti ca- 
men te. É o ca so de aca bar com a neu- 
tra li da de da di plo ma cia em con fli tos
re gi o nais e dis pu tas econô mi cas glo- 
bais.

Se a ini ci a ti va for

con cre ti za da, o país

per de rá o sta tus de

in ter lo cu tor con fiá vel

du ra men te con quis ta do

ao lon go da his tó ria

Em bom por tu guês: jo ga rá na li xei- 
ra a li ber da de de atu ar sem res tri ções
no de li ca do con cer to das na ções.

Ou tras me di das po lê mi cas tam- 
bém ti ve ram o po der de tra zer sé ri as
pre o cu pa ções in ter nas e ex ter nas. En- 
tre elas, dei xar em se gun do pla no o
Mer co sul, afas tar-se dos vi zi nhos
mais pró xi mos e cri ti car as re la ções
com a Chi na — o mai or par cei ro co- 
mer ci al e o mai or in ves ti dor no país.     
  É o ca so tam bém da sen sí vel ques tão
de des lo car a em bai xa da do Bra sil pa- 
ra Je ru sa lém a exem plo dos Es ta dos

Uni dos.
As con sequên ci as vêm de pois, co- 

mo re pe te o con se lhei ro Acá cio, per- 
so na gem de Eça de Quei rós. E são pre- 
o cu pan tes. Mui to pre o cu pan tes. De
um la do, a ação in ter rom pe ár duo e
con tí nuo tra ba lho de par ce ria com os
paí ses ára bes — quin to des ti no das
ex por ta ções bra si lei ras e po ten ci ais
in ves ti do res em pro je tos de in fra es- 
tru tu ra. Re cur sos não lhes fal tam. Va le
lem brar que são os mai o res pro du to- 
res de pe tró leo do mun do e de ten to- 
res de 40% dos fun dos so be ra nos do
pla ne ta.

De ou tro la do, a ini ci a ti va vai em
sen ti do con trá rio ao en ten di men to da
co mu ni da de in ter na ci o nal. A Or ga ni-
za ção das Na ções Uni das não re co- 
nhe ce Je ru sa lém co mo ca pi tal in di vi- 
sí vel de Is ra el.

 Je ru sa lém Ori en tal é rei vin di ca da
pe los pa les ti nos pa ra ca pi tal do fu tu- 
ro Es ta do. Não só. Além de se in dis por
com o mun do ára be, o Bra sil co la bo- 
ra rá pa ra o au men to da ins ta bi li da de
no Ori en te Mé dio e po de rá se tor nar
al vo de atos hos tis. Não é pou co. Cha- 
mem o Itamaraty.

FE LI PE DE HO LAN DA
Pre si den te do IMESC e Con se lhei ro Fe -
de ral do Con se lho Fe de ral de Eco no mia

 
Nos pri mei ros di as do pre si den te

Jair Bol so na ro, re cém-elei to, su as de- 
cla ra ções, os po si ci o na men tos dos
co or de na do res da tran si ção po lí ti ca
(Onyx Lo ren zo ni – DEM/RS) e da
tran si ção econô mi ca com Pau lo Gue- 
des, per mi ti ram dis si par al gu mas in- 
cer te zas a res pei to do no vo go ver no,
as sim co mo abri ram um con jun to de
ques ti o na men tos que ge ram no vas
in cer te zas. Al guns pon tos im por tan- 
tes de vem ser sa li en ta dos, no exer cí- 
cio de cons tru ção de ce ná ri os pa ra a
eco no mia bra si lei ra e a eco no mia ma- 
ra nhen se.

Jair Bol so na ro exi be per fil cu nho
po pu lis ta. Ao in vés de mo de rar dis- 
cur sos, ini ci ou ele gen do ini mi gos,
par tin do pa ra o con fron to di re to, tais
co mo o jor nal Fo lha de São Pau lo, a TV
Glo bo, o “Coi ta dis mo”, os “Ati vis mos”,
ten do até fei to cen su ra pú bli ca, no mi- 
nal men te, a téc ni cos da Fun da ção
João Pi nhei ro (con cei tu a do think tank
mi nei ro e for ma dor de téc ni cos e ges- 
to res na que le es ta do), se gun do ele,
apoi a do res dos mo de los nor te-co re a- 
no e cu ba no.

Se guin do por es te ca mi nho, se rá
cru ci al a Bol so na ro, que o país re to me
o mais ra pi da men te pos sí vel, a ro ta
do cres ci men to econô mi co.

A es pe ra da ação or ga ni za da do Es- 
ta do, atra vés da apro va ção de le gis la- 
ção (re vo ga ção do es ta tu to do de sar- 
ma men to, ex clu den te de ili ci tu de,
etc.) e a de cor ren te am pli a ção das
ações de com ba te di re to con tra o cri- 
me, ca so ocor ram em am bi en te de es- 
tag na ção econô mi ca, fa rão ra pi da- 
men te ero dir o apoio po pu lar e sua

ca pa ci da de im pul si o nar no vas pau tas
no Con gres so e no Ju di ciá rio. Co mo
en tão re a gi rá Bol so na ro?

O pro vá vel su per mi nis tro Pau lo
Gue des fez si na li za ções ao mer ca do,
co e ren tes com o que se lê no Pro gra- 
ma de Go ver no: A. ace le ra ção das pri- 
va ti za ções de ati vos es tra té gi cos es ta- 
tais, tais co mo Pe tro bras, Ele tro bras,
ne gó ci os ban cá ri os e Por tos. B. uti li- 
za ção dos re cur sos aí ob ti dos ex clu si- 
va men te pa ra a amor ti za ção da dí vi- 
da; C. in de pen dên cia do Ban co Cen- 
tral.

Ana li sa dos os 3 te mas em con jun to,
se rá di fí cil le var o país a uma re to ma- 
da de cres ci men to, ca paz de re du zir a
de so cu pa ção de mais de 28 mi lhões
de bra si lei ros.

A co me çar, pe lo fla gran te er ro de
di ag nós ti co: o pro ble ma cen tral do
Bra sil é que o in ves ti men to agre ga do
se en con tra, ao fi nal de 2018, qua se
30% abai xo do pa ta mar do  2014. Com
o in su fi ci en te in ves ti men to pú bli co e
pri va do, a in fra es tru tu ra do país vem
se de te ri o ran do, prin ci pal men te nos
se to res de trans por tes, de ener gia, in- 
fra es tru tu ra ur ba na, en tre ou tros.

A ace le ra ção do pro gra ma de pri va- 
ti za ções de ve rá pro vo car eu fo ria nos
mer ca dos fi nan cei ros, com for te en- 
tra da de ca pi tais, le van do à va lo ri za- 
ção do Re al, e com di mi nu tos re fle xos,
no cur to e mé dio pra zos, na ge ra ção
de em pre gos. 

Há, por ou tro la do, um pro vá vel
obs tá cu lo pa ra a ace le ra ção do pro- 
gra ma de pri va ti za ções, uma vez se to- 
res pri o ri za dos fa zem par te do que a
Ide o lo gia de Se gu ran ça Na ci o nal, for- 
te nas for ças ar ma das, con si de ra se to- 
res es tra té gi cos da eco no mia.

No que tan ge à uti li za ção dos re- 
cur sos aí ob ti dos ex clu si va men te pa ra
a amor ti za ção da dí vi da pú bli ca, po- 

de mos apren der com a ex pe ri ên cia do
1º Go ver no FHC, quan do os re cur sos
da pri va ti za ção da Te le brás (US$ 100
bi lhões) fo ram uti li za dos pa ra o aba ti- 
men to de dí vi da pú bli ca. O efei to das
pri va ti za ções foi des pre zí vel so bre o
em pre go e o cres ci men to, no bi ê nio
1998/99.

Pau lo Gue des de fen de a in de pen-
dên cia for mal do BC e si na li za con vi te
ao eco no mis ta Ilan Gold fajn, pa ra
con ti nu ar na pre si dên cia do ór gão.
Mas ame a ça fa zer ven da mas si va das
re ser vas in ter na ci o nais, o que cons ti-
tui uma prer ro ga ti va ex clu si va do BC,
so bre a qual, o mi nis tro da Fa zen da
de ve evi tar se pro nun ci ar. Ilan Gold- 
fain não de ve rá acei tar. E, per sis tin do
nes te ca mi nho, de ve rá ser di fi cul ta da
a apro xi ma ção com ou tros se to res do
em pre sa ri a do.

Con cluí mos que há al ta pro ba bi li- 
da de de no vo ano de bai xo cres ci men- 
to econô mi co, re no va das di fi cul da des
na ges tão fis cal e re cru des ci men to da
cri se po lí ti co-ins ti tu ci o nal. Mas ame- 
a ça fa zer ven da mas si va das re ser vas
in ter na ci o nais, o que cons ti tui uma
prer ro ga ti va ex clu si va do BC, so bre a
qual, o mi nis tro da Fa zen da de ve evi- 
tar se pro nun ci ar. Ilan Gold fain não
de ve rá acei tar.

E, per sis tin do nes te ca mi nho, de- 
ve rá ser di fi cul ta da a apro xi ma ção
com ou tros se to res do em pre sa ri a do.
Con cluí mos que há al ta pro ba bi li da-
de de no vo ano de bai xo cres ci men to
econô mi co, re no va das di fi cul da des
na ges tão fis cal e re cru des ci men to da
cri se po lí ti co-ins ti tu ci o nal.

Não vai ser fá cil. No Ma ra nhão, e no
Nor des te, pre ci sa mos nos pre pa rar
pa ra re sis tir e ad mi nis trar, os cor tes
de trans fe rên ci as e con vê ni os fe de-
rais, que vi rão.  

 

NUNNA NETO

NOSSA VISÃO

SEIS MESES...

A ho ra da au to crí ti ca
po lí ti ca
AL BER TO PIN TO CO E LHO
Ex-go ver na dor de Mi nas Ge rais

A voz das ur nas nas elei ções de 2018 pas sou um re ca- 
do bas tan te in ci si vo pa ra a clas se po lí ti ca bra si lei ra: é
che ga da a ho ra de se pro mo ver uma pro fun da au to crí ti- 
ca so bre es sa ati vi da de es sen ci al à or dem de mo crá ti ca e
à cons tru ção de ins ti tui ções pú bli cas res pei ta das pe la
so ci e da de.

 A era do to ma lá dá cá e da tro ca de fa vo res pes so ais
es tá de fi ni ti va men te con de na da a ser pá gi na vi ra da na
vi da re pu bli ca na do país.

Tam bém é gra ve cons ta tar que ape nas 57% do elei to- 
ra do mi nei ro – re cor de ne ga ti vo nos úl ti mos 30 anos –
vo ta ram pa ra go ver na dor no se gun do tur no em 28 de
ou tu bro pas sa do. 

Ou se ja, 42,7% des se elei to ra do (cer ca de 6 mi lhões
do to tal de 15 mi lhões e 700 mil elei to res ins cri tos) de ci- 
di ram vo tar em bran co, nu lo ou se abs ti ve ram de com- 
pa re cer às ur nas. São ín di ces alar man tes nu ma so ci e da- 
de que, há três dé ca das, en chia ru as e pra ças do Bra sil
rei vin di can do exa ta men te o di rei to ao vo to em elei ções
di re tas.

O cha ma do “efei to La va-Ja to” cer ta men te con tri buiu
em gran de par te pa ra es se des co mu nal des cré di to da
po lí ti ca tra di ci o nal, ge ne ra li zan do-se a ten dên cia a ni- 
ve lar por bai xo to dos os re pre sen tan tes po lí ti cos, atin- 
gin do dras ti ca men te a cre di bi li da de dos ho mens pú bli- 
cos no Par la men to ou no Po der Exe cu ti vo. Pro pa gou-se,
as sim, o vo to“an tis sis te ma”, sob a pa la vra de or dem
“con tra tu do e con tra to dos” nas re des so ci ais.

A mim, pes so al men te, uma in va riá vel per gun ta foi
fei ta ao fi nal das apu ra ções, com a elei ção do no vo go- 
ver na dor, Ro meu Ze ma, com 71,8% dos vo tos vá li dos
(ou se ja, dos 57% que vo ta ram nos no mes em dis pu ta).
Es ta per gun ta era, em sín te se, a se guin te: “Co mo se po- 
de ria ex pli car que um ho mem pú bli co, com a fo lha de
ser vi ços pres ta dos a Mi nas e ao país, co mo o se na dor
Anas ta sia, não foi o es co lhi do nas ur nas, ain da mais
nes te mo men to em que o Es ta do ca re ce tan to da ex pe ri- 
ên cia de le?”

Efe ti va men te, con si de ran do-se a ges tão Anas ta sia no
go ver no de Mi nas Ge rais, apro va da com mé ri to por or- 
ga nis mos in ter na ci o nais, e exa mi nan do-se a pau ta de
sua des ta ca da atu a ção no Se na do Fe de ral, re co nhe ci da
pe la sua cul tu ra ju rí di ca co mo tam bém pe lo seu com- 
pro mis so com a cor re ção e a efi cá cia do pro ces so le gis- 
la ti vo, a jus ti fi ca ti va pa ra a der ro ta, em am bos os ca sos,
não te ria ca bi men to.

De fa to, Anas ta sia foi fun da men tal co mo mem bro da
co mis são es pe ci al cri a da no Se na do pa ra dis cu tir a lei
Kan dir, vi tal pa ra o equi lí brio fis cal do Es ta do, com es ti- 
ma ti va de R$ 8 bi lhões por ano a mais pa ra Mi nas Ge rais.
O  se na dor foi tam bém um dos lí de res na apro va ção de
emen da ao or ça men to que im pe diu a re ti ra da de ver bas
des ti na das às obras da BR-381. Ele é, ain da, re la tor de
um dos as sun tos mais sen sí veis ho je na pau ta do Con- 
gres so Na ci o nal, que é o Có di go Pe nal, ora sob seu ri go- 
ro so exa me.

Nos pro je tos por ele apre sen ta dos no Se na do, três pi- 
la res se des ta cam: me lho ria da ges tão e dos ser vi ços pú- 
bli cos, es pe ci al men te da se gu ran ça; com ba te à cor rup- 
ção e trans pa rên cia nas con tas pú bli cas; e me lho ria do
am bi en te de ne gó ci os, com des bu ro cra ti za ção e se gu- 
ran ça ju rí di ca.

Con ta mos, pois, com um ho mem pú bli co que não
po de rá ja mais ser des con si de ra do no ce ná rio po lí ti co
mi nei ro e na ci o nal, on de te ve e te rá imen sa con tri bui- 
ção a dar. Não se rá, por tan to, um epi só dio elei to ral mo- 
vi do por um “tsu na mi” de in sa tis fa ção co le ti va, à raiz de
er ros re pe ti dos da clas se po lí ti ca, que ha ve rá de de ter a
tra je tó ria pre sen te e fu tu ra de um se na dor que tem o
per fil de au tên ti co es ta dis ta, ap to pa ra exer cer mis sões
ain da mais al tas.

No ca so de le, em que in du bi ta vel men te fez-se a má- 
xi ma “os jus tos que pa gam pe los pe ca do res”, se gui rá o
se na dor mi nei ro sen do, nes se tem po de au to crí ti ca, re- 
fe rên cia de dig ni da de, hon ra dez e com pe tên cia pa ra o
mun do po lí ti co bra si lei ro, las tre a da pe los seus exem- 
pla res 35 anos de ser vi ço pú bli co. Anas ta sia per ma ne ce,
as sim, co mo re fe rên cia e es pe lho pa ra o exer cí cio da no- 
bre mis são pú bli ca e pa ra to da a nos sa so ci e da de.

 

São Luís, quarta-feira, 7 de novembro de 2018
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Escolas terão
câmeras de vídeo
O Estado determinou medidas para identificar crimes nas unidades educacionais

Governo realiza seminário de educadores

Aber to nes ta ter ça-fei ra (6), o Se mi- 
ná rio Re gi o nal de São Luís pa ra Cons- 
tru ção do Do cu men to Cur ri cu lar do
Ter ri tó rio Ma ra nhen se: eta pas Edu ca- 
ção In fan til e En si no Fun da men tal.
O even to, que se gue até quar ta-fei ra
(7), é o quar to de seis se mi ná ri os a se- 
rem re a li za dos no es ta do, co mo for ma
de con sul tas pú bli cas pre sen ci ais, pa- 
ra re fe ren ci ar as pro pos tas pe da gó gi- 
cas e o tra ba lho edu ca ti vo das es co las
mu ni ci pais ma ra nhen ses.

O ob je ti vo é cons truir, com ba se na
edu ca ção das re des mu ni ci pais, ca mi- 
nhos em di re ção a uma so ci e da de jus- 
ta, de mo crá ti ca e in clu si va. O se mi ná- 
rio é pro mo vi do pe la Se cre ta ria de Es- 
ta do da Edu ca ção (Se duc) e União Na- 
ci o nal dos Di ri gen tes Mu ni ci pais de
Edu ca ção (Un di me), em par ce ria com
a União Na ci o nal dos Con se lhos Mu- 
ni ci pais de Edu ca ção (UNC ME).

Par ti ci pam do even to 417 edu ca do- 
res, en tre co or de na do res es ta du ais da
Ba se Na ci o nal Cur ri cu lar Co mum
(BNCC), re da to res es pe ci a lis tas da
Fun da ção Ge tú lio Var gas (FGV), ar ti- 
cu la do res re gi o nais da Se duc e da Un- 

di me. Du ran te o se mi ná rio os edu ca- 
do res irão de ba ter as vá ri as pro pos tas
pré vi as que com põem o do cu men to
ini ci al, além de po der pro por mo di fi- 
ca ções e apre sen tar no vas pro pos tas.

“Es te se mi ná rio tem por ob je ti vo
apre sen tar à so ci e da de ci vil o do cu- 
men to cur ri cu lar pa ra o ter ri tó rio ma- 
ra nhen se, con for me foi pac tu a do
com a Un di me. Es se do cu men to é co- 
mo se fos se uma ba se es ta du al, um re- 
fe ren ci al que es tá sen do cons truí do
com ba se na BNCC”, ex pli cou a pro- 
fes so ra So cor ro For tes, co or de na do ra
es ta du al da Se duc pa ra a im plan ta ção
da BNCC no es ta do.De acor do com
So cor ro, o do cu men to irá es ta be le cer
os di rei tos de apren di za gens, ou as
apren di za gens es sen ci ais pa ra os alu- 
nos das eta pas do En si no In fan til e
Fun da men tal I e II. Es se do cu men to
se rá apre sen ta do à so ci e da de ci vil pa- 
ra con sul ta pú bli ca pre sen ci al, uma
vez que já es tá dis po ní vel a con sul ta
pú bli ca on li ne na pla ta for ma do MEC.
O se cre tá rio Fe li pe Ca ma rão par ti ci- 
pou da so le ni da de de aber tu ra do se- 
mi ná rio e des ta cou que o for ta le ci- 

men to do re gi me de co la bo ra ção com
os mu ni cí pi os, com fo co na qua li da de
do en si no e no apren di za do do alu no,
es tá en tre as pri o ri da des do Go ver no
pa ra a edu ca ção.”Não adi an ta es tru-
tu rar as es co las es ta du ais e aban do- 
nar as es co las mu ni ci pais. Por is so,
nos pró xi mos qua tro anos nós es ten-
de re mos o Pro gra ma Es co la Dig na a
to dos os 2017 mu ni cí pi os ma ra nhen- 
ses, com as ses so ria téc ni co-pe da gó-
gi ca, que in clui for ma ção de pro fes so- 
res com fo co na qua li da de do en si no e
na apren di za gem do alu no”, dis se Fe- 
li pe Ca ma rão.”É um avan ço, aci ma de
tu do de mo crá ti co, di a ló gi co e de atu- 
a li za ção, tra zen do mo der ni da de pa ra
a edu ca ção bá si ca. E o Es ta do, por
meio da Se duc, aju da, au xi lia os mu- 
ni cí pi os nes sa cons tru ção do do cu- 
men to, com tra ta men to ho ri zon tal
com as pre fei tu ras, co mo tem que
ser”, com ple tou Fe li pe.O ex-mi nis tro
Hen ri que Paim, con sul tor da Fun da- 
ção Ge tú lio Var gas, res pon sá vel pe la
re da ção do do cu men to, des ta cou a
pre o cu pa ção do Go ver no em apoi ar e
for ta le cer a edu ca ção nos mu ni cí pi os.

CRIMINALIDADE

E
s co las da re de pú bli ca es ta du- 
al do Ma ra nhão es tão au to ri- 
za das a ins ta lar sis te ma de se- 
gu ran ça com mo ni to ra men to 

por meio de câ me ras nas áre as ex ter- 
na e in ter na de su as de pen dên ci as 
des de se gun da-fei ra (5). A me di da foi 
pu bli ca da em por ta ria da Se cre ta ria 
de Es ta do da Edu ca ção (Se duc), as si- 
na da pe lo ti tu lar da pas ta, Fe li pe Ca- 
ma rão.

De acor do com o do cu men to, “é 
am pla men te pro va do que o mo ni to- 
ra men to por câ me ras de ví deo é uma 
fer ra men ta de su ma im por tân cia, efi- 
caz e ali a da no com ba te à vi o lên cia e 
cri mi na li da de, que tem fre quen te- 
men te atin gi do as es co las es ta du ais, 
in cluin do van da lis mo”.

O sis te ma de mo ni to ra men to vi sa, 
ex clu si va men te, a pre ser va ção da se- 
gu ran ça da co mu ni da de es co lar. “Es- 
sa ação faz par te de um con jun to de 
me di das que te mos im ple men ta do 
pa ra pre ven ção da vi o lên cia e se gu- 
ran ça dos nos sos es tu dan tes, edu ca- 
do res e cor po téc ni co das es co las”, su- 
bli nhou Ca ma rão.A por ta ria de ter mi- 
na que o sis te ma de mo ni to ra men to 
de ve rá cons tar, pe lo me nos, da ins ta- 
la ção de cir cui to in ter no de TV, com 
pos si bi li da de de gra va ção de ima- 
gens, e de câ me ras pa ra o mo ni to ra- 
men to das áre as ex ter nas e de cir cu la- 
ção in ter nas.É ve da da a ins ta la ção de 
câ me ras de ví deo em ba nhei ros, ves- 
tuá ri os e ou tros lo cais de re ser va de 
pri va ci da de in di vi du al, bem co mo em 
sa las de au la, sa las de pro fes so res, se- 
cre ta ri as, can ti nas e ou tros am bi en tes 
de aces so e uso res tri to na es co la.

“Com is so es pe ra mos aju dar na se- 
gu ran ça das nos sas es co las, mas sem- 
pre pre ser van do a pri va ci da de,

 in ti mi da de e a li ber da de de cá te dra 
dos nos sos edu ca do res”, pon de rou o 
se cre tá rio. O do cu men to tam bém re- 
al ça que os ges to res es co la res se rão 
res pon sá veis pe las ima gens pro du zi- 
das e ar ma ze na das e não po de rão ser 
dis po ni bi li za das ou exi bi das a ter cei- 
ros, ex ce to em ca sos de in ves ti ga ção 
po li ci al ou pa ra ins tru ção de pro ces so 
ad mi nis tra ti vo ou ju di ci al.Após a ins- 
ta la ção, ca da es co la de ve rá afi xar avi- 
sos in for man do a exis tên cia de mo ni- 
to ra men to por meio de câ me ras de ví- 
deo.A me di da foi ado ta da em fa se do 
as sal to à Es co la La ra Ri bas lo ca li za da 
no Bair ro San to An to nio, ocor ri do na 
tar de de se gun da-fei ra, quan do seis 
ho mens, por tan do ar mas de fo go, in- 

va di ram a es co la e re a li za ram ali um 
ver da dei ro ar ras tão.Os as sal tan tes 
che ga ram no mo men to em que os 
alu nos aden tra vam à es co la e,  sa can- 
do as ar mas do mi na ram lo go o vi gia e 
pas sa ram a to mar os te le fo nes ce lu la-
res e ob je tos de uso pes so al dos alu-
nos e pro fes so res. Al guns alu nos che-
ga ram a ser agre di dos  pe los as sal tan- 
tes, que fu gi ram em um veí cu lo  que 
ha vi am rou ba do e o es ta vam usan do 
pa ra as prá ti cas de li tu o sas. O cri me 
foi co mu ni ca do à po lí cia e es tá sen do 
in ves ti ga do pe la De le ga cia de Rou bos 
e Fur tos, que já es tá de pos se de ima- 
gens de um sis te ma de vi de o mo ni to- 
ra men to de uma em pre sa vi zi nha  à 
es co la. Pe las ima gens, foi ob ser va do 
que os au to res do as sal to não es ta vam 
usan do na da que  pre ju di cas se a su as 
res pec ti vas iden ti fi ca ções.

FELIPE CAMARÃO, SECRETÁRIO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

EDUCAÇÃO

MAIS DE 400 EDUCADORES REUNIDOS PARA DEBATER A EDUCAÇÃO NO ESTADO
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Homem preso por
estuprar irmãs

DOU GLAS CU NHA

Já foi trans fe ri do pa ra a Pe ni ten ciá ria de Pe dri nhas
Bru no Araú jo Da mas ce no. Es te ho mem foi pre so, sus- 
pei to de es tu prar as três ir mãs ado les cen tes, em Pa rai- 
ba no. A pri são acon te ceu em  cum pri men to de um 
man da do de pri são pre ven ti va em seu des fa vor. Foi
apu ra do no inqué ri to po li ci al,  à épo ca do cri me, que as
ir mãs do sus pei to ti nham me nos de 14 anos.  Bru no foi
pre so e re co lhi do à car ce ra gem da De le ga cia da Po lí cia
Ju di ciá ria, em Pa rai ba no, e, em se gui da, trans fe ri do pa- 
ra o Com ple xo Pe ni ten ciá rio de Pe dri nhas, on de per ma- 
ne ce  à dis po si ção da Jus ti ça.

PE DÓ FI LOS PRE SOS – A Po lí cia Ju di ciá ria de Açai lân- 
dia, co or de na da pe lo de le ga do Re gi o nal Mu ri lo Pe dro so
La pen da, deu cum pri men to a qua tro man da dos de pri- 
são de con de na dos por cri me de pe do fi lia. O pro ces so
te ve iní cio após in ves ti ga ção re a li za da pe la CPI da Pe do- 
fi lia, re a li za da pe la As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão
na ci da de de Açai lân dia, a apro xi ma da men te 16 anos.
Após anos de jul ga men to, veio a con de na ção em se gun- 
da ins tân cia e a con se quen te or dem de pri são pa ra o iní- 
cio do cum pri men to da pe na de 8 (oi to) anos em re gi me
se mi a ber to. A or dem de pri são par tiu do Tri bu nal de
Jus ti ça do Ma ra nhão, após jul ga men to no pro ces so
31.2007.8.10.0022 e foi cum pri da pe lo de le ga do Re gi o- 
nal Mu ril lo La pen da, em si gi lo to tal a fim de ga ran tir o
su ces so da me di da. Nes ta for ça-ta re fa, fo ram pre sos Il- 
de nor Gon çal ves dos San tos; Antô nio Sil de mir da Sil va
Mo rei ra, o “Pa rai bi nha”; Pe dro Ro dri gues de Sou sa, o
“Pe dro da Far má cia” e Ge ral do Me ne zes, co nhe ci do co- 
mo “Ge ral do da Mo to ca”. Na mes ma ação, es tão en vol- 
vi dos tam bém dois ad vo ga dos de Açai lân dia, que es tão
aguar dan do jul ga men to.

Café com bancos e
empresários

Com o ob je ti vo de apre sen tar as li nhas de cré di to de
fi nan ci a men to dis po ní veis na Fi nan ci a do ra de Ino va- 
ção e Pes qui sa (FI NEP), Ban co do Nor des te do Bra sil
(BNB), e Cai xa Econô mi ca Fe de ral (CEF) aos em pre sá ri- 
os ma ra nhen ses, a Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do
do Ma ra nhão (FI E MA) pro mo ve nes ta quar ta (7/11) o
Ca fé com Ne gó ci os.

A ação ocor re no Sa lão de Even tos (tér reo) da Ca sa da
In dús tria, das 8h30min às 12h. Des ti na do pa ra em pre- 
sá ri os li ga dos ao PDF e aos sin di ca tos da FI E MA, a ação
vai apre sen tar ao em pre sa ri a do bo as prá ti cas de ges tão
fi nan cei ra e opor tu ni da des jun to a ins ti tui ções fi nan- 
cei ras, com o ob je ti vo de me lho rar as de ci sões em pre sa- 
ri ais re la ci o na das com a ques tão fi nan cei ra das em pre- 
sas.

A pro gra ma ção é uma ini ci a ti va do Nú cleo de Aces so
ao Cré di to (NAC) e do Pro gra ma de De sen vol vi men to de
For ne ce do res (PDF) da FI E MA e faz par te da pro gra ma- 
ção da Se ma na Na ci o nal de Cré di to, pe río do em que pe- 
que nas em pre sas po dem re gu la ri zar sua si tu a ção jun to
a ban cos, con tra tar no vos fi nan ci a men tos.

Tam bém ter aces so a ta ri fas de ser vi ços mais ba ra tas e
par ce lar dé bi tos no Fun do de Ga ran tia por Tem po de
Ser vi ços (FGTS).

A se ma na é fru to dos tra ba lhos do Fó rum Per ma nen- 
te da Mi cro em pre sa e Em pre sas de Pe que no Por te e é re- 
a li za da com o apoio do Se brae, da Con fe de ra ção Na ci o- 
nal da In dús tria (CNI), da Pro cu ra do ria Ge ral da Fa zen- 
da Na ci o nal.

O even to é gra tui to e pa ra par ti ci par bas ta con fir mar
pre sen ça pe los te le fo nes: (98) 3212-1833/3212-1838.

A con tra par ti da so ci al da ação é con tri buir com 1 kg
de ali men to não pe re cí vel des ti na do a Ins ti tui ção Fra- 
ter ni da de Ma ria Mãe de Deus.

VIOLÊNCIA SEXUAL

BRUNO ARAUJO  É SUSPEITO DE ESTUPRAR IRMÃS

FIEMA

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO MARANHÃO
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Potencializando o
mercado de games
Seminário de games na Ilha faz parte de ações do Projeto Fortalecimento da Economia
Criativa na Região Metropolitana de São Luís. Ele traz modelos de negócios e marketing

Sebrae premia prefeitos maranhenses

O Se brae Ma ra nhão re a li za ama- 
nhã, às 19h, no Cen tro de Con ven ções
Pe dro Nei va de San ta na, em São Luís,
o prin ci pal even to de seu port fó lio
vol ta do pa ra va lo ri zar as ações de ges- 
to res pú bli cos na área do em pre en de- 
do ris mo: a en tre ga do X Prê mio Se- 
brae Pre fei to Em pre en de dor. A so le- 
ni da de reu ni rá os 15 pre fei tos fi na lis- 
tas da pre mi a ção que clas si fi cou 19
pro je tos den tre os 56 ins cri tos.

O even to con ta rá com a pre sen ça
de au to ri da des fe de rais, es ta du ais e
mu ni ci pais, além de re pre sen tan tes
em pre sa ri as e de en ti da des par cei ras
do Se brae que te rá na pes soa de seus
di ri gen tes os an fi triões da noi te so le- 
ne – Edil son Bal dez das Ne ves (pre si- 
den te do Con se lho De li be ra ti vo Es ta- 
du al), João Mar tins (di re tor su pe rin- 
ten den te), Antô nio Gar cês (di re tor
téc ni co) e Ra chel Jor dão (di re to ra de
Ad mi nis tra ção e Fi nan ças). O PS PE
che ga à sua dé ci ma edi ção pre mi an do
ges to res mu ni ci pais de to do o Bra sil
que im ple men ta ram ou que es te jam
im ple men tan do pro je tos com re sul- 

ta dos men su rá veis e com pro va dos de
es tí mu lo à for ma li za ção, ao de sen vol- 
vi men to e à com pe ti ti vi da de dos pe- 
que nos ne gó ci os, com ba se na Lei Ge- 
ral da Mi cro e Pe que na Em pre sa, con- 
tri buin do de for ma efe ti va pa ra o
cres ci men to econô mi co, am bi en tal e
so ci al do mu ni cí pio.

Pre fei to fi na lis tas:
1.      Al bé ri co Fi lho – Bar rei ri nhas

(MDB);
2.      Antô nio Fran ça – Pe drei ras

(PTB);
3.      As sis Ra mos – Im pe ra triz

(MDB);
4.      Cid Pe rei ra Cos ta – Bu ri ti Bra- 

vo (PTB);
5.      Edi val do Ho lan da Jú ni or – São

Luís (PDT);
6.      Eri vel ton Tei xei ra Ne ves – Ca- 

ro li na (So li da ri e da de);
7.      Ira ce ma Va le – Ur ba no San tos

(PT);
8.      Ir lahi Li nha res – Ro sá rio

(MDB);
9.      Jai ro Ma dei ra – João Lis boa

(PSDB);
10. Ju ran Car va lho – Pre si den te

Du tra (PP);
11. Jus ce li no Oli vei ra –  Açai lân dia

(PC do B);
12. Li ni el da Cu nha (“Li ni el da de

El do”) – Ma ti nha (PC do B);
13. Lu ci a no Lei toa – Ti mon (PSB);
14. Luís Fer nan do Sil va – São Jo sé

de Ri ba mar (PSDB) e
15. Ro sá ria Cha ves (“Pro fes so ra

Ro si nha”) – Cu ru ru pu (PC do B).
 
Os ven ce do res da eta pa es ta du al

irão con cor rer, em ju nho de 2019, à
eta pa na ci o nal do Prê mio, jun ta men- 
te com os ven ce do res de to do o Bra sil.
Nes ta edi ção, o PS PE vai ho me na ge ar
o Pre si den te Jus ce li no Ku bits chek –
mé di co, ho mem pú bli co, em pre en de- 
dor e íco ne do de sen vol vi men to no
Bra sil, que pro mo veu a in dus tri a li za- 
ção, ur ba ni za ção e es tru tu ra ção da
ma triz ener gé ti ca do Bra sil.

Nes te ano de 2018, JK – que ocu pou
a Pre si dên cia da Re pú bli ca de 1956 a
1961 – fa ria 116 anos de vi da.

ECONOMIA CRIATIVA

O
SAMARTONY MARTINS

mer ca do de ga mes es tá 
cres cen do em to do Bra sil. 
 De acor do com pes qui sa re- 
a li za da pe la em pre sa Ho mo 

Lu dens, o mer ca do de jo gos ele trô ni- 
cos cres ceu em to das as cin co re giões 
do país en tre 2013 a 2018. Os da dos 
pre li mi na res fa zem par te do 2º Cen so 
da In dús tria Bra si lei ra de Jo gos Di gi- 
tais, que foi apre sen ta do pe lo Mi nis- 
té rio da Cul tu ra du ran te a fei ra Bra zil’s 
In de pen dent Ga mes Fes ti val (BIG 
Fes ti val) de 2018, em São Pau lo.

O es tu do re ve la que nos úl ti mos 
cin co anos o nú me ro de es tú di os de 
de sen vol vi men to de ga mes no Bra sil 
pas sou de 142 pa ra 375 e que so men te 
nos úl ti mos dois anos fo ram pro du zi- 
dos 1.718 jo gos no país, 43% de les de- 
sen vol vi dos pa ra dis po si ti vos mó veis, 
24% pa ra com pu ta do res, 10% pa ra 
pla ta for mas de re a li da de vir tu al e re a- 
li da de vir tu al au men ta da e ape nas 5% 
pa ra con so les de vi de o ga me. Tam bém 
foi re ve la do que des te to tal, 874 jo gos 
fo ram de con teú do edu ca ti vos e 785 
vol ta dos ao en tre te ni men to

Co mo par te das ações do Pro je to 
For ta le ci men to da Eco no mia Cri a ti va 
na Re gião Me tro po li ta na de São Luís, 
o Se brae no Ma ra nhão, por meio da 
sua Uni da de Re gi o nal em São Luís re- 
a li za ho je, a par tir das 19h, o Se mi ná- 
rio de Ga mes, com o te ma Do Pas sa- 
men to à Pro fis são. O even to acon te ce 
no au di tó rio Ar man do Gas par – Se- 
brae Jaracaty. A ex pec ta ti va é re ce ber

cer ca de 100 pro fis si o nais da área de 
ga mes, em pre en de do res e es tu dan- 
tes. O ob je ti vo da ação é apre sen tar 
es tra té gi as de mo ne ti za ção, mo de los 
de ne gó ci os, mar ke ting, en tre ou tros 
pon tos re le van te. Por meio do se mi- 
ná rio, o Se brae pre ten de es ti mu lar o 
po ten ci al em pre en de dor dos de sen- 
vol ve do res de ga mes do es ta do.

A ges to ra do Pro je to For ta le ci men- 
to da Eco no mia Cri a ti va na Re gião 
Me tro po li ta na de São Luís, Da ni el le 
Abreu, res sal tou a im por tân cia de se 
es tar re a li zan do um even to des ta na- 
tu re za em São Luís. Se gun do ela, é 
mui to im por tan te por que fo men ta o 
eco no mia cri a ti va vol ta da pa ra o se tor 
de ga mes. “Es ta mos tra ba lhan do com 
es ses de sen vol ve do res de ga me  des de 
ju nho des te ano até de zem bro de 

2019. E com es te even to é uma gran de 
opor tu ni da de pa ra que eles pos sam 
ter con ta to com pa les tran tes de re no- 
me com ex pe ri ên cia na ci o nal e in ter- 
na ci o nal. Es ta mos com 118 pes so as 
ins cri tas e te mos 200 va gas dis po ní- 
veis. Há um gran de nú me ro de pes so-
as atu an do nes ta área mas acre di ta-
mos  que é bem mai or do que ima gi-
na mos”, dis se a ges to ra. Du ran te o se- 
mi ná rio, os par ti ci pan tes  abor da rão 
te mas co mo:  Mo de lo de Ne gó ci os pa-
ra o de sen vol vi men to de ga mes; 
Behold Stu di os 9 e Mar ke ting In die. 
Os con teú dos se rão apre sen ta dos por 
pro fis si o nais de re no me na ci o nal na 
área de ga mes. “O mer ca do de ga mes 
es tá aber to e ofe re ce gran des opor tu- 
ni da des pa ra quem pen sa em in ves tir 
na área”, dis se Da ni el le Abreu.

IDEIA É  ESTIMULAR  MAIS EMPREENDEDORES A DESENVOLVEREM  GAMES NO ESTADO

RECONHECIMENTO

SOLENIDADE REUNIRÁ 15 PREFEITOS FINALISTAS DA PREMIAÇÃO QUE CLASSIFICOU 19 PROJETOS DENTRE OS 56 INSCRITOS NO PRÊMIO

Modelo de negócios
em pauta no evento  

Du ran te o se mi ná rio, os par ti ci pan tes abor da rão te- 
mas co mo:  Mo de lo de Ne gó ci os pa ra o de sen vol vi men- 
to de ga mes; Behold Stu di os 9 e Mar ke ting In die. Os
con teú dos se rão apre sen ta dos por pro fis si o nais de re- 
no me na ci o nal na área de ga mes.  “O mer ca do de ga mes
es tá aber to e ofe re ce gran des opor tu ni da des pa ra quem
pen sa em in ves tir na área. A ati vi da de de de sen vol vi- 
men to de jo gos é glo bal. A pes soa po de pro du zir aqui
em São Luís seus pro je tos, e de sen vol vê-los pa ra o mun- 
do to do. É mer ca do mui to pro mis sor”, dis se Da ni el le
Abreu acres cen tan do que o se tor de eco no mia cri a ti va
foi um dos pou cos que cres ceu no Bra sil es te ano.

O se mi ná rio de ga mes na Ilha é uma ação que con ta
com a par ce ria da As so ci a ção Ma ra nhen se de Ga mes
(Ama ga mes), que tam bém é aten di da pe lo pro je to de
Eco no mia Cri a ti va. A Ama ga mes tem no seu qua dro de
mem bros 70 de sen vol ve do res de ga mes em to do o Ma- 
ra nhão.

 
CON FI RA A PRO GRA MA ÇÃO    
 
19h – 19h40 – Pa les tra com Ca co Idi art: O mo de lo de

ne gó ci os pa ra es tú di os de de sen vol vi men to de ga mes.
19h40 – 20h20 – Pa les tra com Be tu Sou za: Behold

Stu di os 9 anos de sen vol ven do jo gos.
20h20 – 21h – Pa les tra com An dré Fau re: Mar ke ting

In die – Co mo seu jo go po de fa zer di nhei ro com pou co (ou
ne nhum) in ves ti men to!

 
SER VI ÇO
O quê? Se mi ná rio de Ga mes – Do Pas sa tem po à Pro- 

fis são
Quan do? Ho je, 19h
On de? Au di tó rio Ar man do Gas par – Se brae Jaracaty

Black Friday como
aposta para o Natal

Mes mo em meio a um ce ná rio de in cer te zas na eco- 
no mia do país, a ex pec ta ti va de par te dos em pre sá ri os
pa ra a Black Friday bra si lei ra des te ano é de bons re sul- 
ta dos. Ao che gar em sua no na edi ção, se con so li da co mo
uma das prin ci pais da tas pa ra o va re jo. Um le van ta men- 
to fei to em to das as ca pi tais pe la Con fe de ra ção Na ci o nal
de Di ri gen tes Lo jis tas (CN DL) e pe lo Ser vi ço de Pro te- 
ção ao Cré di to (SPC Bra sil) re ve la que 11% das em pre sas
pre ten dem ade rir à Black Friday — per cen tu al que so be
pa ra 16% no se tor de co mér cio. Des se to tal, 77% en xer- 
gam uma opor tu ni da de pa ra au men tar su as ven das e
19% em gi rar pro du tos em es to que.

As prin ci pais es tra té gi as de pre pa ra ção que de vem
ser ado ta das pe los em pre sá ri os que par ti ci pa rão da
Black Friday en vol vem re a li za ção de pro mo ções es pe ci- 
ais (52%), in ves ti men to na di vul ga ção de seu ne gó cio
(32%) e am pli a ção do es to que (29%). Pa ra atrair os con- 
su mi do res, o des con to mé dio a ser apli ca do nos pro du- 
tos ou ser vi ços du ran te o pe río do do even to se rá de 29%,
sen do que 33% dos em pre sá ri os pro me tem des con tos
que va ri am en tre 31% e 50%. Ou tro da do apon ta do pe la
pes qui sa mos tra que um em ca da qua tro (25%) em pre- 
sá ri os par ti ci pan tes do even to acre di ta que as ven das no
Black Friday 2018 se rão me lho res em re la ção ao ano
pas sa do, en quan to 35% acham que se rão iguais e ape- 
nas 10% ava li am que se rão pi o res. “Es te é um bom mo- 
men to pa ra o va re jo ofe re cer des con tos atra ti vos e im- 
pul si o nar su as ven das, já aque cen do seus ne gó ci os pa ra
o fim de ano”, afir ma o pre si den te da CN DL, Jo sé Cé sar
da Cos ta. Ain da que a Black Friday se ja tra di ci o nal men- 
te re a li za da na úl ti ma sex ta-fei ra de no vem bro, 26% dos
em pre sá ri os con si de ram que o even to é um in di ca ti vo
de co mo se rão ven das pa ra o Na tal .

SEMINÁRIO CONTARÁ COM PALESTRANTES   NACIONAIS

CONSUMIDOR

BLACK FRIDAY É UM INDICATIVO DE COMO SERÁ O NATAL

São Luís, quarta-feira, 7 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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As principais tendências 
tecnológicas para 2019

Objetos autônomos , Digital Twins e Blockchain são algumas das tendências tecnológicas 
que as empresas precisam prestar atenção nos próximos anos

Responsável: Celio Sergio  E-mail: celiosergio@hotmail.com

*POR BIANCA BORGES

 

A 
transformação digital aliada com a ascensão 
das tecnologias emergentes estão desafiando 
empresas a repensar seus modelos de negócios 
e suas estratégias. Durante o Gartner Sympo-
sium/ITxpo 2018,  que aconteceu em São Pau-

lo, David Cearley, vice-presidente do Gartner, apresentou 
as tendências tecnológicas que vão impactar o mundo dos 
negócios em 2019 e nos próximos anos.

No início da sua apresentação, ele explicou um pouco 
sobre o processo de definição dessas tendências. Essas são 
algumas perguntas que a empresa de pesquisas e aconse-
lhamento sobre tecnologias leva em consideração:

n Quais tendências terão mais impactos nos próximos 
cinco anos?

n Como elas vão afetar os seres humanos, consumidores?

n Como vão impactar as empresas em geral?

n Quais consequências trarão para o mercado de TI?

Confira a seguir as 10 tendências indicadas pelo Gartner 
Objetos autônomos

Objetos autônomos compreendem des-
de carros a drones e até robôs que utilizam 
a Inteligência Artificial(IA) para automa-
tizar processos e trazer facilidades. Esses 
elementos de IA vão impulsionar o merca-

do nos próximos dez anos.
Segundo o VP do Gartner, essa tecnologia vai evoluir 

e transformar objetos inteligentes em colaborativos. “A 
medida que objetos autônomos se proliferam, espera-
mos uma mudança de coisas inteligentes autônomas 
para um enxame de coisas inteligentes colaborativas, 
com múltiplos dispositivos trabalhando juntos, inde-
pendente das pessoas ou da contribuição humana”, ex-
plicou.

Um problema apontado pelo executivo foi a integra-
ção desses objetos. “Se esses objetos autônomos não fo-
rem integrados, nós vamos ter problemas. Por enquanto, 
as pessoas não estão focadas nessa questão, mas, daqui 
há três anos, esse será um problema potencial”.

 

Analytics aumentado

1

2

3

4

Baseado no Machine Learning, o 
analytics aumentado vai mudar a manei-
ra como o conteúdo analítico é produ-
zido, consumido e compartilhado. Esse 
sistema conseguirá analisar centenas de 
dados em segundos, eliminando a neces-

sidade da presença dos cientistas de dados em diver-
sas situações.

De acordo com David, os insights automatizados do 
analytics aumentado serão usados também em aplica-
tivos corporativos e, diversas áreas da empresa como: 
departamentos de marketing, atendimento ao cliente, 
rh e etc, poderão usufruir desse recurso para otimizar 
suas ações e estratégias.

Esses sistemas, denominados Citizen Data Scien-
tists,  vão empoderar os profissionais que não atuam 
na área de dados e permitir que a extração de insights.

O número de Citizen Data Scientists tende a au-
mentar cinco vezes mais rápido que o número de cien-
tistas de dados, isso até 2020. De acordo com o VP do 
Gartner, as empresas podem usar esses sistemas para 
preencher a lacuna de conhecimento em ciência de 
dados e em machine learning.

 

 Inteligência Artifi-
cial orientando o de-
senvolvimento

A Inteligência Artificial 
será utilizada em um nível mais avança-
do. Um exemplo disso é que, em 2022, 
40% dos projetos para se desenvolver 
um aplicativo terão como parceiros na 
equipe co-desenvolvedores de inteli-
gência artificial. Nesse cenário também, 
profissionais que não são especialistas 
na área terão a capacidade de usar essas 
ferramentas movidas por inteligência 
artificial para criar novas soluções.

 

Digital Twins
Segundo a definição do Gartner, Di-

gital Twins é a representação de uma 
entidade ou sistemas do mundo real 
que vai muito além da Internet das 

Coisas. Digital Twins são modelos de software dinâ-
mico que se baseia em dados operacionais e outros 
tipos de dados que permitem compreender como 
uma organização opera seu modelo de negócios, im-
planta novos recursos e se adapta às mudanças.

“Daqui há três anos, entre 60 a 80% das indústrias 
usarão essa tecnologia para automatizar processos” 
afirmou o executivo do Gartner.
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Empowered Edge

A palavra Edge refere-se a 
dispositivos endpoints que po-
dem ser utilizados por pessoas 
ou incorporados ao mundo.

A Edge Computing – que consiste no 
processamento de informações, coleta e 
entrega de conteúdo próximos dos end-
points- , junto com a computação em nu-
vem irão se complementar e trazer servi-
ços Cloud que poderão ser gerenciados de 
forma centralizada.

 

Experiência imersiva
No futuro a experiência 

imersiva, baseada na utilização 
das tecnologias de realidade virtual, aumen-
ta e mista se tornará multicanal. Como expli-
cou David:

“A experiência multicanal utilizará todos 
os sentidos humanos, bem como sentidos de 
computação avançada como (calor, umida-
de e radar) em todos os dispositivos multi-
modais. Esse ambiente múltiplo criará uma 
atmosfera de experiências nas quais os espa-
ços que nos cercam definem “o computador” 
em vez dos dispositivos individuais. Com 
efeito, o ambiente é o computador”.
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Blockchain
A tecnologia de blockchain trará muito mais 

confiança e transparência para os clientes e para 
as empresas. Além disso, vai reduzir conflitos entre 
os ecossistemas de negócios, diminuindo custos e 
também o tempo gasto nas transações.

Soluções que utilizam a Blockchain têm a capacidade de 
aumentar a eficiência nas operações das organizações, au-
tomatizar processos e digitalizar registros. No futuro, as em-
presas que adotarem essa tecnologia precisam estar prepa-
radas para investirem em soluções mais completas e ainda 
mais disruptivas.

“Em 2030, a blockchain será um mercado multimilioná-
rio”, afirmou o vice-presidente do Gartner.
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Espaços inteligentes
Mais que conectar as coisas, que tal 

conectar um ecossistema completo que 
inclui pessoas, serviços, processos e ob-
jetos, gerando uma experiência imer-
siva e automatizada? Essa é a premissa 

dos espaços inteligentes.
“Essa tendência vem se aglutinando há algum 

tempo em torno de elementos como cidades inteli-
gentes, ambientes de trabalho digitais, casas inteli-
gentes e fábricas conectadas. Nós acreditamos que 
o mercado está entrado em um período de entrega 
acelerada de espaços inteligentes, robustos e com a 
tecnologia se tornando uma parte integral de nos-
sas vidas cotidianos, seja para funcionários, clien-
tes, membros da comunicada ou cidadãos”, ressal-
tou David.
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Ética e privacidade digital

Saber lidar com a ética e a priva-
cidade de dados no ambiente digital 
será ainda mais essencial, visto que, 
os consumidores e usuários da inter-

net estão preocupados em querer en-
tender e saber como as empresas usam 
seus dados e informações pessoais.

“As marcas vão precisar pensar mais 
a respeito disso. Outras terão que de-
senvolver uma estratégia de marca toda 
relacionada a esses conceitos”, indicou 
o VP do Gartner.

 

Computação quântica
A última tendência aponta-

da pelo Gartner foi a computação 
quântica. Essa tecnologia é capaz 
de resolver problemas complexos 
de maneira extremamente eficien-

te e mais rápida que as ferramentas tradicionais.
David aconselhou que as empresas, principal-

mente os CIOs e líderes de TI, comecem a entender 
como a aplicação da computação quântica pode 
ajudar a resolver problemas das organizações no 
mundo real, levando em consideração o impacto na 
segurança. Mas fez uma ressalva:

“Mas não acredite no hype de que isso irá revolu-
cionar coisas nos próximos anos. A maioria da orga-
nizações deveria aprender e monitorar a computa-
ção quântica até 2022 e, talvez, explorá-la a partir de 
2023 ou 2025”, finalizou.

 
*Bianca Borges é jornalista formada pela Universida-

de Anhembi Morumbi. Jornalista e Analista de Conteúdo 
no Digitalks, também tem experiência nas áreas de as-
sessoria de imprensa e gestão de mídias sociais. Gosta de 
escrever sobre diversos assuntos, mas, atualmente, seu 
foco é o Marketing Digital.
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O Instituto Federal do Maranhão – Campus Codó, através da Comissão Permanente de Licitação, CPL, torna público aos 

interessados a REPUBLICAÇÃO DO EDITAL DA CHAMADA PÚBLICA Nº 1/2018. Processo: 23249.013385.2018-11. Objeto: 

aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural para atendimento ao Programa 

Nacional de Alimentação Escolar, PNAE, em virtude, principalmente, de alterações no período de vigência dos contratos a 

serem celebrados, bem como da atualização do valor total da chamada. Edital disponível: a partir de 7/11/2018, no endereço 

< http://codo.ifma.edu.br/licitacoes >. Endereço: Povoado Poraquê, S/N, Zona Rural de Codó, edifício-sede do IFMA – 

Campus Codó. Abertura das Propostas: 28/11/2018, às 10h (dez horas da manhã, horário oficial de Brasília/DF). Os pedidos 
de esclarecimentos deverão ser encaminhados por e-mail para o endereço < cpl.codo@ifma.edu.br >, ou pessoalmente no 

endereço da Instituição, no Setor de Protocolo, no horário das 8 às 11h, e das 14 às 17h. Codó, 7 de novembro de 2018.
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Presidente da CPL
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Até o fim de 2023, a ex pec ta ti va do Gru po
Ma teus é ge rar en tre 10 mil e 15 mil em pre- 
gos di re tos, só li ga dos às lo jas. Atu al men te, o
Ma teus já so ma 50 lo jas no Ma ra nhão, 26 lo-
jas no Pa rá e um Cen tro de Dis tri bui ção no
Pi auí. E ge ra em pre go e ren da pa ra mais de
22 mil fa mí li as. A mais re cen te inau gu ra ção
acon te ceu no sá ba do, 3, em Cha pa di nha,
num es pa ço de 12.140m² de área cons truí da
e com 264 co la bo ra do res.

Expansão Mateus

Tu tu ca Vi a na, que tem uma só li da car rei ra
co mo can tor e com po si tor, vai reu nir os fi-
lhos Rô mu lo e Le o nar do Vi a na, pa ra uma
apre sen ta ção nes ta sex ta-fei ra, 9, às 21h, no
Clu be do Chi co, Par que Sha lom. Tu tu ca, que
gra vou seu pri mei ro LP em 1989, e tem no ve
dis cos (Dois LPs e se te CDs) e um DVD, de fi-
ne o “Na da co mo o tem po”, co mo “um show
em fa mí lia. Um en con tro de amor à ar te;
uma ce le bra ção en tre ami gos”.

Tutuca em família

A can t  ra, r na l s ta e a  la r  na
e c  l a e  te va  es tre lar, a  la  s

n tér re tes (nã  e n s ta len t  s s) 
Mar c  Du a  l  e e  se Ma ra nhã , 
es e tá cu l  u s  cal “ s s  a a ré”,

ue es ta rá e  car taz nes ta sex ta-fe  -
ra, às 20h, n  Te a tr  Al c   ne a za ré,
n  en tr  s t  r  c  e Sã  u s  A re -
a l  za çã   even t  ve  c  a as s  -
na tu ra a S  t  r  u ç es, ue r  -

e te sur re en er a n a c  u  ta
sen su a l  a e e er f r an ces

O Ma ra nhã , r e
a Se cre ta r a e s ta -

 a ul tu ra e Tu r s -
 (Sec tur), ar ca

re sen ça e  a s u a
e  çã  a rl  Tra vel
Mar ket n n 2018
( TM n n), e

n res, na In la ter ra
Os se cre tá r  s e Tu -
r s , D  e  al  n
(t  tu lar) e u  e  a
(A  un t ), es tã  n  es -
tan e  M  n s té r  
Tu r s ,  vul an 

s r n c  a s  l s tu -
r s t  c s  Ma ra nhã

A  a Da   ra T  re a -
l  z u u ran te  ês e

u tu r  u a ca  a -
nha e ar re ca a çã  e

r n ue s   u a as
en t  a es e ne fi c  a as
f  a a sa a r  an ça
“Me n  n  Je sus”, n  Sã

ran c s c , ue re ce eu
u a ar te a  a çã ,
na úl t  a se un a-fe  -
ra,  a f  t , a e  re -
sá r a a  la T r res e

u ra De Déa, u a as
res n sá ve s e la a sa

a r  an ça Me n  n  e
Je sus

Com o ob je ti vo de apre sen tar as li nhas de cré- 
di to dis po ní veis na Fi nan ci a do ra de Ino va ção e
Pes qui sa, BNB e Cai xa Econô mi ca Fe de ral (CEF)
aos em pre sá ri os ma ra nhen ses, a Fi e ma pro mo- 
ve nes ta quar ta-fei ra o Ca fé com Ne gó ci os. O
even to ocor re no Sa lão de Even tos da Ca sa da
In dús tria, das 8h30 às 12h. Des ti na da pa ra em- 
pre sá ri os li ga dos ao PDF e aos sin di ca tos da Fi e- 
ma, a ação é uma ini ci a ti va do Nú cleo de Aces so
ao Cré di to (NAC) e do Pro gra ma de De sen vol vi- 
men to de For ne ce do res, da Fi e ma, e con ta com
pa tro cí nio da Cai xa.

afé e ne c s

A apre sen ta do ra Ma da le na No bre es tá em
con ta gem re gres si va pa ra o seu even to de ho- 
me na gens em São Luís. É a 11ª edi ção do Prê mio
No bre que irá reu nir nos sa lões do Es pa ço Re si- 
den ci al em São Luís, em pre sá ri os, per so na li da- 
des que atra vés das con quis tas e do su ces so pro- 
fis si o nal, se des ta cam e fa zem his tó ria, den tro e
fo ra do Ma ra nhão. Na pre mi a ção, o pú bli co vai
se en can tar com um es pe tá cu lo, ba se a do nos
shows da Broadway, com as si na tu ra de Wal len
de Sou za e uma per for man ce de Thayná Ma ta- 
raz zo

rê  re

A CVC Corp re gis trou al ta de 35% no flu xo de
em bar ques de tu ris tas no pe río do do fe ri a do de
Fi na dos, ce le bra do na úl ti ma sex ta-fei ra, 2, em
re la ção ao ano pas sa do. Além dis so, as ações da
em pre sa ti ve ram al ta ao lon go da se ma na, fi can- 
do co ta da na ca sa dos R$ 58, e pa ra o pe río do de
31 de ou tu bro a 4 de no vem bro, hou ve um re- 
cor de his tó ri co de ven das. De acor do com o di- 
re tor de pro du tos na ci o nais da CVC Corp, Clai- 
ton Ar me lin, o ce ná rio es tá fa vo rá vel pa ra o
mer ca do de vi a gens no pró xi mo ano.

Tur s  e  alta

ra curt r

É e s 1 s
Me m Ce
Cu u e
M es e
d es e cu ec
E e e s e ç s e

edes d
M mu d

duç es Cu u s

e
se ec d e
ed cu CC M é

s d b
E e u

edes de e
u S e e m s

qu e s e s
c ex s d em su s
c su s/qu
u d d e d de e
ec

Nes qu e 8
s I s u

M e se de
Es ud s
S c ec m c s e
C fic s  e z

be u d XXIII
E c d

ss c ç N c
d s I s u ç es de

e me
esqu s e Es s c

( es)

s e d de
c ece
ud d c

d s e es c m
ese ç d
es de e d Imesc

e e de H d d
es de e d es

ú M y e d s
ec m s s M ce

de Me e
s des M e

I e es
d ques de

es d UEM e d
Esc de Mús c
e z m e s

30 um
c ce de
mús c s ume

São Luís, quarta-feira, 7 de novembro de 2018

DI SO  MA ADONed o M do - a l ed o do@g o

Até o fim de 2023, a ex pec ta ti va do Gru po
Ma teus é ge rar en tre 10 mil e 15 mil em pre- 
gos di re tos, só li ga dos às lo jas. Atu al men te, o
Ma teus já so ma 50 lo jas no Ma ra nhão, 26 lo-
jas no Pa rá e um Cen tro de Dis tri bui ção no
Pi auí. E ge ra em pre go e ren da pa ra mais de
22 mil fa mí li as. A mais re cen te inau gu ra ção
acon te ceu no sá ba do, 3, em Cha pa di nha,
num es pa ço de 12.140m² de área cons truí da
e com 264 co la bo ra do res.

x ansã  Mateus

Tu tu ca Vi a na, que tem uma só li da car rei ra
co mo can tor e com po si tor, vai reu nir os fi-
lhos Rô mu lo e Le o nar do Vi a na, pa ra uma
apre sen ta ção nes ta sex ta-fei ra, 9, às 21h, no
Clu be do Chi co, Par que Sha lom. Tu tu ca, que
gra vou seu pri mei ro LP em 1989, e tem no ve
dis cos (Dois LPs e se te CDs) e um DVD, de fi-
ne o “Na da co mo o tem po”, co mo “um show
em fa mí lia. Um en con tro de amor à ar te;
uma ce le bra ção en tre ami gos”.

Tutuca e  fa l a

A can t  ra, r na l s ta e a  la r  na
e c  l a e  te va  es tre lar, a  la  s

n tér re tes (nã  e n s ta len t  s s) 
Mar c  Du a  l  e e  se Ma ra nhã , 
es e tá cu l  u s  cal “ s s  a a ré”,

ue es ta rá e  car taz nes ta sex ta-fe  -
ra, às 20h, n  Te a tr  Al c   ne a za ré,
n  en tr  s t  r  c  e Sã  u s  A re -
a l  za çã   even t  ve  c  a as s  -
na tu ra a S  t  r  u ç es, ue r  -

e te sur re en er a n a c  u  ta
sen su a l  a e e er f r an ces

O Ma ra nhão, por meio
da Se cre ta ria de Es ta -
do da Cul tu ra e Tu ris -
mo (Sec tur), mar ca
pre sen ça em mais uma
edi ção da World Tra vel
Mar ket Lon don 2018
(WTM Lon don), em
Lon dres, na In gla ter ra.
Os se cre tá ri os de Tu -
ris mo, Di e go Gal di no
(ti tu lar) e Hu go Vei ga
(Ad jun to), es tão no es -
tan de do Mi nis té rio do
Tu ris mo, di vul gan do
os prin ci pais po los tu -
rís ti cos do Ma ra nhão

A Lo ja Da mi i pra Tii re a -
li zou du ran te o mês de
ou tu bro uma cam pa -
nha de ar re ca da ção de
brin que dos. E uma das
en ti da des be ne fi ci a das
foi a Ca sa da Cri an ça
“Me ni no Je sus”, no São
Fran cis co, que re ce beu
uma par te da do a ção,
na úl ti ma se gun da-fei -
ra, 5. Na fo to, a em pre -
sá ria Ca mi la Tor res e
Niu ra De Déa, uma das
res pon sá veis pe la Ca sa
da Cri an ça Me ni no de
Je sus

Com o ob je ti vo de apre sen tar as li nhas de cré- 
di to dis po ní veis na Fi nan ci a do ra de Ino va ção e
Pes qui sa, BNB e Cai xa Econô mi ca Fe de ral (CEF)
aos em pre sá ri os ma ra nhen ses, a Fi e ma pro mo- 
ve nes ta quar ta-fei ra o Ca fé com Ne gó ci os. O
even to ocor re no Sa lão de Even tos da Ca sa da
In dús tria, das 8h30 às 12h. Des ti na da pa ra em- 
pre sá ri os li ga dos ao PDF e aos sin di ca tos da Fi e- 
ma, a ação é uma ini ci a ti va do Nú cleo de Aces so
ao Cré di to (NAC) e do Pro gra ma de De sen vol vi- 
men to de For ne ce do res, da Fi e ma, e con ta com
pa tro cí nio da Cai xa.

afé e ne c s

A apre sen ta do ra Ma da le na No bre es tá em
con ta gem re gres si va pa ra o seu even to de ho- 
me na gens em São Luís. É a 11ª edi ção do Prê mio
No bre que irá reu nir nos sa lões do Es pa ço Re si- 
den ci al em São Luís, em pre sá ri os, per so na li da- 
des que atra vés das con quis tas e do su ces so pro- 
fis si o nal, se des ta cam e fa zem his tó ria, den tro e
fo ra do Ma ra nhão. Na pre mi a ção, o pú bli co vai
se en can tar com um es pe tá cu lo, ba se a do nos
shows da Broadway, com as si na tu ra de Wal len
de Sou za e uma per for man ce de Thayná Ma ta- 
raz zo

rê  re

A CVC Corp re gis trou al ta de 35% no flu xo de
em bar ques de tu ris tas no pe río do do fe ri a do de
Fi na dos, ce le bra do na úl ti ma sex ta-fei ra, 2, em
re la ção ao ano pas sa do. Além dis so, as ações da
em pre sa ti ve ram al ta ao lon go da se ma na, fi can- 
do co ta da na ca sa dos R$ 58, e pa ra o pe río do de
31 de ou tu bro a 4 de no vem bro, hou ve um re- 
cor de his tó ri co de ven das. De acor do com o di- 
re tor de pro du tos na ci o nais da CVC Corp, Clai- 
ton Ar me lin, o ce ná rio es tá fa vo rá vel pa ra o
mer ca do de vi a gens no pró xi mo ano.

Tur s  e  alta

ra curt r
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DI SO  MA ADONed o M do - a l ed o do@g o

Até o fim de 2023, a ex pec ta ti va do Gru po
Ma teus é ge rar en tre 10 mil e 15 mil em pre- 
gos di re tos, só li ga dos às lo jas. Atu al men te, o
Ma teus já so ma 50 lo jas no Ma ra nhão, 26 lo-
jas no Pa rá e um Cen tro de Dis tri bui ção no
Pi auí. E ge ra em pre go e ren da pa ra mais de
22 mil fa mí li as. A mais re cen te inau gu ra ção
acon te ceu no sá ba do, 3, em Cha pa di nha,
num es pa ço de 12.140m² de área cons truí da
e com 264 co la bo ra do res.

x ansã  Mateus

Tu tu ca Vi a na, que tem uma só li da car rei ra
co mo can tor e com po si tor, vai reu nir os fi-
lhos Rô mu lo e Le o nar do Vi a na, pa ra uma
apre sen ta ção nes ta sex ta-fei ra, 9, às 21h, no
Clu be do Chi co, Par que Sha lom. Tu tu ca, que
gra vou seu pri mei ro LP em 1989, e tem no ve
dis cos (Dois LPs e se te CDs) e um DVD, de fi-
ne o “Na da co mo o tem po”, co mo “um show
em fa mí lia. Um en con tro de amor à ar te;
uma ce le bra ção en tre ami gos”.

Tutuca e  fa l a

A can t  ra, r na l s ta e a  la r  na
e c  l a e  te va  es tre lar, a  la  s

n tér re tes (nã  e n s ta len t  s s) 
Mar c  Du a  l  e e  se Ma ra nhã , 
es e tá cu l  u s  cal “ s s  a a ré”,

ue es ta rá e  car taz nes ta sex ta-fe  -
ra, às 20h, n  Te a tr  Al c   ne a za ré,
n  en tr  s t  r  c  e Sã  u s  A re -
a l  za çã   even t  ve  c  a as s  -
na tu ra a S  t  r  u ç es, ue r  -

e te sur re en er a n a c  u  ta
sen su a l  a e e er f r an ces

O Ma ra nhã , r e
a Se cre ta r a e s ta -

 a ul tu ra e Tu r s -
 (Sec tur), ar ca

re sen ça e  a s u a
e  çã  a rl  Tra vel
Mar ket n n 2018
( TM n n), e

n res, na In la ter ra
Os se cre tá r  s e Tu -
r s , D  e  al  n
(t  tu lar) e u  e  a
(A  un t ), es tã  n  es -
tan e  M  n s té r  
Tu r s ,  vul an 

s r n c  a s  l s tu -
r s t  c s  Ma ra nhã

A  a Da   ra T  re a -
l  z u u ran te  ês e

u tu r  u a ca  a -
nha e ar re ca a çã  e

r n ue s   u a as
en t  a es e ne fi c  a as
f  a a sa a r  an ça
“Me n  n  Je sus”, n  Sã

ran c s c , ue re ce eu
u a ar te a  a çã ,
na úl t  a se un a-fe  -
ra,  a f  t , a e  re -
sá r a a  la T r res e

u ra De Déa, u a as
res n sá ve s e la a sa

a r  an ça Me n  n  e
Je sus

Com o ob je ti vo de apre sen tar as li nhas de cré- 
di to dis po ní veis na Fi nan ci a do ra de Ino va ção e
Pes qui sa, BNB e Cai xa Econô mi ca Fe de ral (CEF)
aos em pre sá ri os ma ra nhen ses, a Fi e ma pro mo- 
ve nes ta quar ta-fei ra o Ca fé com Ne gó ci os. O
even to ocor re no Sa lão de Even tos da Ca sa da
In dús tria, das 8h30 às 12h. Des ti na da pa ra em- 
pre sá ri os li ga dos ao PDF e aos sin di ca tos da Fi e- 
ma, a ação é uma ini ci a ti va do Nú cleo de Aces so
ao Cré di to (NAC) e do Pro gra ma de De sen vol vi- 
men to de For ne ce do res, da Fi e ma, e con ta com
pa tro cí nio da Cai xa.

afé e ne c s

A apre sen ta do ra Ma da le na No bre es tá em
con ta gem re gres si va pa ra o seu even to de ho- 
me na gens em São Luís. É a 11ª edi ção do Prê mio
No bre que irá reu nir nos sa lões do Es pa ço Re si- 
den ci al em São Luís, em pre sá ri os, per so na li da- 
des que atra vés das con quis tas e do su ces so pro- 
fis si o nal, se des ta cam e fa zem his tó ria, den tro e
fo ra do Ma ra nhão. Na pre mi a ção, o pú bli co vai
se en can tar com um es pe tá cu lo, ba se a do nos
shows da Broadway, com as si na tu ra de Wal len
de Sou za e uma per for man ce de Thayná Ma ta- 
raz zo

rê  re

A CVC Corp re gis trou al ta de 35% no flu xo de
em bar ques de tu ris tas no pe río do do fe ri a do de
Fi na dos, ce le bra do na úl ti ma sex ta-fei ra, 2, em
re la ção ao ano pas sa do. Além dis so, as ações da
em pre sa ti ve ram al ta ao lon go da se ma na, fi can- 
do co ta da na ca sa dos R$ 58, e pa ra o pe río do de
31 de ou tu bro a 4 de no vem bro, hou ve um re- 
cor de his tó ri co de ven das. De acor do com o di- 
re tor de pro du tos na ci o nais da CVC Corp, Clai- 
ton Ar me lin, o ce ná rio es tá fa vo rá vel pa ra o
mer ca do de vi a gens no pró xi mo ano.

Tur s  e  alta

ra curt r

É hoje, às 19h, na sala
Mearim, no Centro
Cultural Vale
Maranhão, a estreia
do espetáculo “Tecno.
Entre Telas, Lençóis e
Paredes”, da
Miramundo
Produções Culturais.

O projeto,
selecionado pelo
edital Ocupa CCVM, é
inspirado na obra
“Entre Quatro
Paredes”, de Jean
Paul Sartre, e mostra
quatro personagens
coexistindo em suas
cápsulas/quarto,
fundindo realidade e
tecnologia.

Nes qu e 8
s I s u

M e se de
Es ud s
S c ec m c s e
C fic s  e z

be u d XXIII
E c d

ss c ç N c
d s I s u ç es de

e me
esqu s e Es s c

( es)

s e d de
c ece
ud d c

d s e es c m
ese ç d
es de e d Imesc

e e de H d d
es de e d es

ú M y e d s
ec m s s M ce

de Me e
s des M e

I e es
d ques de

es d UEM e d
Esc de Mús c
e z m e s

30 um
c ce de
mús c s ume

S o u , qu t fe , de ove o de 18



oimparcial.com.br VIDA Patrícia Cunha
E-mail: patriciaclago@gmail.com 1

16 acidentes nas
estradas no feriadão
Nas rodovias maranhenses foram contabilizados 16 acidentes com  29 feridos e cinco
mortos. No Brasill houve redução de 21% do total de acidentes nas rodovias federais 

Escola de Paço do Lumiar recebe pianista

AR LIN DA MON TEI RO

A ar te que trans for ma re a li da de. É o
que acon te ce na co mu ni da de Eu gê- 
nio Pe rei ra, uma ocu pa ção na re gião
de Pa ço do Lu mi ar, que reú ne atu al- 
men te cer ca de 700 fa mí li as e qua se
400 cri an ças, ma tri cu la das no mai or
sím bo lo de re sis tên cia: a Es co la Eu gê- 
nio Pe rei ra.

Foi por meio dos pro je tos de Lei tu- 
ra e Li te ra tu ra, in cen ti va dos pe las
pro fes so ras e li de ran ças co mu ni tá ri- 
as, que as cri an ças en con tram uma
ma nei ra de su pe rar as ad ver si da des,
atra vés da de li ca de za dos po e mas,
dos ver sos e das his tó ri as. A for ma cri- 
a ti va de re pas sar o co nhe ci men to tem
en vol vi do fa mí li as in tei ras que, jun- 
tas, es tão su pe ran do de sa fi os.

Co mo re co nhe ci men to pe lo com- 
pro me ti men to da es co la em en si nar
pe la ar te e co mo for ma de in cen ti var
ain da mais o de sen vol vi men to dos
pe que nos é que na tar de des ta ter ça-
fei ra, 06, as cri an ças da co mu ni da de
vão re ce ber a vi si ta do pi a nis ta bra si- 
lei ro, Mar ce lo Bra ga, ra di ca do há mais
de uma dé ca da na Fran ça. Pa ra o vi si- 

tan te ilus tre, os alu nos vão de cla mar
po e mas, jo grais e con tar his tó ria.

Fi lho de ma ra nhen se, mas nas ci do
em Bra sí lia, Mar ce lo Bra ga é pi a nis ta
re co nhe ci do in ter na ci o nal men te e
tam bém pro fes sor da Éco le Na ti o na le
de Mu si que de Bourg-La Rai ne, em
Pa ris. Ele con ta que es te ano quis fa zer
uma vi si ta di fe ren te à São Luís, or ga- 
ni zan do um show be ne fi cen te em
prol da edu ca ção dos ma ra nhen ses.

“Con ver san do com ami gos ti ve co- 
nhe ci men to do tra ba lho que a co mu- 
ni da de Eu gê nio Pe rei ra de sen vol ve e a
es co lhi pa ra re ce ber a ver ba ar re ca da
no pri mei ro show be ne fi cen te que re- 
a li zo no país. Ho je vou co nhe cer o
pro je to de per to e es pe ro que em uma
pró xi ma vi si ta pos sa re a li zar o con- 
cer to pa ra as cri an ças de Pa ço do Lu- 
mi ar”, diz o pi a nis ta.

Mar ce lo Bra ga es tá de sen vol ven do
um pro je to na Fran ça que vi sa ca pi tar
fun dos por lá pa ra que se jam in ves ti- 
dos no fo men to de pro je tos so ci ais no
Bra sil. “Es pe ro que a co mu ni da de Eu- 
gê nio Pe rei ra pos sa ser be ne fi ci a da
tam bém com es se fun do”, com ple ta.

O pi a nis ta apre sen ta o con cer to

“Cir cuns tân cia” no pró xi mo dia 10 de
no vem bro, na Es co la de Mú si ca Li lah
Lis boa (rua da Es tre la, 365, Praia
Gran de), a par tir das 17h. 

A ver ba ar re ca da se rá di re ci o na da
pa ra com pra dos ins tru men tos mu si- 
cais da Ofi ci na de Mú si ca da Es co la
Eu gê nio Pe rei ra.

So bre  a co mu ni da de 
Des de 2005, a co mu ni da de lu ta pe- 

la re gu la ri za ção fun diá ria, en fren tan-
do vá ri as ações de des pe jos. A prin ci- 
pal re sis tên cia es tá no co nhe ci men to
re pas sa do na Es co la Eu gê nio Pe rei ra,
que en vol ve pais e fi lhos. Re cen te- 
men te, a es tru tu ra da es co la pas sou
por uma re for ma por meio de pro je tos
da Com pa nhia Ener gé ti ca do Ma ra- 
nhão.

“Quan do nos sa co mu ni da de se or- 
ga ni za, ela se tor na agen te de mu dan-
ça, de trans for ma ção da nos sa pró pria
re a li da de. Nós es co lhe mos ser par cei-
ros do co nhe ci men to por que nós en- 
ten de mos ho je que, sim, nós te mos
di rei tos co mo ci da dãos”, en fa ti zou
Ma ria do Car mo Vas con ce los, li de ran- 
ça co mu ni tá ria.

FISCALIZAÇÃO

A
PATRICIA CUNHA

Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral 
(PRF-MA) di vul gou o ba lan ço 
ge ral da ‘Ope ra ção Fi na dos’ 
que foi re a li za da do dia 1º de 

no vem bro (quar ta-fei ra) até a meia-
noi te do do min go (4). Fo ram con ta bi- 
li za dos 16 aci den tes com  29 fe ri dos e 
cin co mor tos.

No ano pas sa do fo ram 21 aci den tes 
em ro do vi as do Ma ra nhão, com um 
to tal de 13 fe ri dos e du as mor tes. Po- 
rém, o pe río do de ope ra ção foi mai or, 
de 1º a 6 de no vem bro.

Se gun do o Nú cleo de Co mu ni ca- 
ção da PRF, a ope ra ção che ga ao fim 
com re du ção de 21% do to tal de aci- 
den tes nas ro do vi as fe de rais em to do 
o Bra sil. Hou ve tam bém uma re du ção 
no to tal de fe ri dos e mor tos.

Du ran te a Ope ra ção Fi na dos des te 
ano, a PRF aten deu a 682 aci den tes, 
com 852 fe ri dos e 59 mor tes. Ano pas- 
sa do, a PRF con ta bi li zou um to tal de 
862 aci den tes, que pro du zi ram 1.015 
fe ri dos e 73 óbi tos. As sim, a re du ção 
no nú me ro to tal de si nis tros, com pa- 
ra da ao ano an te ri or, al can çou o ín di- 
ce de 21%. Es te per cen tu al con fir ma o 
in di ca ti vo per ce bi do nos úl ti mos cin- 
co anos re la ci o na dos à re du ção cons- 
tan te no to tal de ocor rên ci as de trân- 
si to nas ro do vi as fe de rais bra si lei ras.

Fis ca li za ção
Du ran te a ope ra ção nas es tra das 

ma ra nhen ses fo ram fei tas 1.207 abor- 
da gens a veí cu los. Fo ram da dos 446

au tos de in fra ção: 219 por ex ces so de 
ve lo ci da de; 30 por pi lo ta gem sem ca- 
pa ce te; Quan to ao não uso do cin to de 
se gu ran ça por par te do mo to ris ta ou 
pas sa gei ro, a PRF au tu ou 23 pais ou 
res pon sá veis  pe lo fa to de não usar os 
equi pa men tos obri ga tó ri os pa ra 
trans por tar cri an ças nos veí cu los (be- 
bê con for to, ca dei ri nha e as sen to de 
ele va ção).

Em re la ção às ul tra pas sa gens in de- 
vi das, um dos com por ta men tos mais 
pe ri go sos per ce bi dos nas ro do vi as 29 
fo ram au tu a dos (to dos os ti pos). Na 
ba ta lha con tra a em bri a guez ao vo- 
lan te a Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral re a- 
li zou 148 tes tes de al co o le mia fo ram 
re a li za dos.

Mor te

Uma das ví ti mas fa tais des se fe ri a- 
dão foi o mo to ci clis ta iden ti fic do co- 
mo  Jo sé Fran cis co Ba ti ga lha, 70 anos. 
A mo to em que ele tra fe ga va se en vol- 
veu em um aci den te com uma vi a tu ra 
da Po lí cia Mi li tar, no dia 3, em Gra jaú. 
A Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão abriu  
inqué ri to téc ni co pa ra apu rar as cir- 
cuns tan ci as do aci den te.

Com ba te à cri mi na li da de
Em to do o Bra sil, ao lon go dos qua- 

tro di as de ope ra ção a PRF pren deu 
378 pes so as pe la prá ti ca de di ver sos 
cri mes. O ór gão apre en deu apro xi ma- 
da men te 1,4 to ne la da de ma co nha. 
Hou ve tam bém apre en são de ci gar ros 
con tra ban de a dos, num to tal de 130 
mil pa co tes. Ain da fo ram apre en di dos 
123 qui los de co caí na.

 OPERAÇÃO NAS ESTRADAS MARANHENSES ABORDOU  1.207 VEÍCULOS

DIVULGAÇÃO/PRF

COMUNIDADE  APOSTA NA EDUCAÇÃO COMO AGENTE TRANFORMADOR DA REALIDADE  PARA SUPERAR E VENCER DESAFIOS

DIVULGAÇÃO

Quinta parcela do
IPTU vence dia 8

A quin ta par ce la do Im pos to Pre di al e Ter ri to ri al Ur- 
ba no – IP TU 2018 ven ce nes ta quin ta-fei ra, 8. Os pro pri- 
e tá ri os de imó veis que op ta ram pe lo par ce la men to do
im pos to po de rão pa gar a pe núl ti ma par ce la do tri bu to,
sem ju ros. Os bo le tos es tão dis po ní veis no por tal da Se- 
cre ta ria Mu ni ci pal da Fa zen da (www.sem faz.sa o- 
luis.ma.gov.br) e po dem ser pa gos nos ca nais cre den ci a- 
dos.

Des de o ano pas sa do, a mu ni ci pa li da de op tou pe la
trans fe rên cia da co bran ça pa ra o se gun do se mes tre e o
par ce la men to em até seis ve zes. As mu dan ças fo ram re- 
a li za das com o ob je ti vo de di mi nuir a ina dim plên cia e
au men tar a ar re ca da ção, vis to que no pri mei ro se mes tre
os ci da dãos têm mui tas de man das fi nan cei ras co mo
ma tri cu la es co lar, im pos to de ren da, IP VA, en tre ou tros.

A úl ti ma par ce la do IP TU tem ven ci men to pre vis to
pa ra o dia 7 de de zem bro e os con tri buin tes têm a op ção
de pa gar an te ci pa da men te.

For mas de Pa ga men to
Os con tri buin tes de vem fi car aten tos às da tas de ven- 

ci men to do im pos to pre vis tas sem pre pa ra o quin to dia
útil de ca da mês e aos lo cais de pa ga men to.

Bo le to (in ter net)
Con tri buin tes com CPF ou CNPJ vin cu la do ao ca das- 

tro – o pa ga men to po de rá ser efe tu a do em qual quer
agên cia ban cá ria.

 Con tri buin tes sem CPF ou CNPJ vin cu la do ao ca das tro –
o pa ga men to po de rá ser fei to nos ca nais de au to a ten di- 
men to* ou App do Ban co do Bra sil.

Car nê
O pa ga men to do car nê só po de rá ser fei to nos ca nais

de au to a ten di men to do Ban co do Bra sil.

Suzano e Emflors
terão que indenizar

A Su za no Pa pel e Ce lu lo se e a Em flors Em pre en di- 
men tos Flo res tais fo ram con de na das a pa gar R$ 1 mi- 
lhão ca da uma a tí tu lo de da nos mo rais co le ti vos e a
cum prir cin co obri ga ções de fa zer, em ra zão da mor te
de três tra ba lha do res. A con de na ção é fru to de ação ci vil
mo vi da pe lo Mi nis té rio Pú bli co do Tra ba lho no Ma ra- 
nhão (MPT-MA).

As três ví ti mas fa zi am par te da bri ga da de in cên dio
flo res tal da fa zen da São Jo sé III, pro pri e da de da Su za no
em Ci de lân dia  (MA). Edi o ne Pe rei ra de Sou sa (Su za no),
Re na to Cu nha Li nha res (Em flors) e Luis Ro dri gues (Em- 
flors) mor re ram as fi xi a dos e quei ma dos, ao ten tar com- 
ba ter o avan ço de um in cên dio em ter re no de área aci- 
den ta da. Eles re a li za vam a aber tu ra de um acei ro: re ti ra- 
da de fai xa da ve ge ta ção pa ra evi tar a pro pa ga ção do fo- 
go. O ca so ocor reu em 5 no vem bro de 2013.

Re la tó rio da Su pe rin ten dên cia Re gi o nal do Tra ba lho
cons ta tou que as em pre sas dei xa ram de to mar me di das
de se gu ran ça que po de ri am evi tar as mor tes. No mo- 
men to do aci den te, os tra ba lha do res não dis pu nham de
más ca ras com fil tro quí mi co. A fal ta  de trei na men to da
bri ga da pa ra atu a ção em áre as aci den ta das tam bém foi
re la ta da pe la au di to ria fis cal do tra ba lho.

Na sen ten ça, além do da no mo ral co le ti vo, as em pre- 
sas  Su za no e a Em flors fo ram con de na das a for ne cer
aos tra ba lha do res, gra tui ta men te, equi pa men tos de
pro te ção in di vi du al. Elas te rão, ain da, que pro vi den ci ar
a re a li za ção de ava li a ção clí ni ca ou exa mes com ple- 
men ta res aos ope rá ri os. Em ca so de des cum pri men to
des ses itens, se rá apli ca da mul ta de R$ 2 mil por tra ba- 
lha dor pre ju di ca do.

A sen ten ça foi pro fe ri da pe lo juiz do Tra ba lho de Açai- 
lân dia Car los Edu ar do Evan ge lis ta Ba tis ta dos San tos. O
ca so es tá  sen do acom pa nha do pe la Pro cu ra do ria do
Tra ba lho de Im pe ra triz. Da de ci são, ca be re cur so.

OS BOLETOS ESTÃO DISPONÍVEIS NO PORTAL DA SEMFAZ

DIVULGAÇÃO

EMPRESAS FORAM CONDENADAS A PAGAR R$ 1 MILHÃO, CADA

REPRODUÇÃO

São Luís, quarta-feira, 7 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Projeto de Melhoria
emergencial no SUS
A seleção da unidade de saúde para integrar o programa 'Lean nas Emergências' é
mais uma ação importante na gestão do prefeito Edivaldo na melhoria do atendimento

O Plano Mais IDH debatido em oficinas 

O Pla no Mais IDH foi o te ma em de- 
ba te na quin ta-fei ra (1º), o úl ti mo dia
das Ofi ci nas de Pla ne ja men to, pro- 
mo vi das pe la Se cre ta ria de Es ta do do
Pla ne ja men to e Or ça men to (Se plan). 
O se cre tá rio-ad jun to de Pro mo ção do
IDH, da Se cre ta ria de Es ta do dos Di- 
rei tos Hu ma nos e Par ti ci pa ção Po pu- 
lar (Se dih pop), Bru no La cer da, fez
uma ex pla na ção do Pla no e dos prin- 
ci pais de sa fi os pa ra os pró xi mos qua- 
tro anos.

De acor do com Bru no La cer da, o
pró xi mo pas so é re pen sar o pla ne ja- 
men to a par tir de 2019, com ba se em
to dos os diá lo gos re a li za dos du ran te
as ofi ci nas. A me ta é for ta le cer a in ter- 
se to ri a li da de e a trans ver sa li da de,
pois só ga ran tin do es sas eta pas, em
con jun to, o Go ver no do Es ta do con se- 
gui rá ain da mais avan ços no Pla no
Mais IDH e em ou tras ações exis ten- 
tes.

“O pe río do de 2019 a 2024 con tem- 
pla rá a am pli a ção do Pla no Mais IDH,
le van do em con si de ra ção as con di- 
ções fis cais e or ça men tá ri as. Va mos

de ci dir co mo se rá fei ta es sa am pli a- 
ção. Apro vei to pa ra des ta car es sa ati- 
vi da de de in te gra ção, que foi ex tre ma- 
men te im por tan te, pois quan do nos
in te gra mos, con se gui mos oti mi zar
re cur sos e, con se quen te men te, ex- 
pan dir as ações”, en fa ti zou o se cre tá- 
rio-ad jun to.

De acor do com a as ses so ra es pe ci al
do Go ver no do Es ta do, Mar ga re te Cu- 
trim, que tam bém par ti ci pou das ofi- 
ci nas, o even to te ve um ob je ti vo fun- 
ci o nal, pois o mo men to é de for mu la- 
ção e apri mo ra men to de um no vo sis- 
te ma, que vai in te grar os sis te mas já
exis ten tes de pla ne ja men to, or ça- 
men to, mo ni to ra men to, acom pa nha- 
men to de me tas.

Mar ga re te Cu trim des ta cou a in ter- 
lo cu ção en tre as as ses so ri as de pla ne- 
ja men to pa ra co nhe cer as fun ci o na li- 
da des des se no vo sis te ma, ava li an do
as pró xi mas eta pas do pla ne ja men to
e o Pla no Plu ri a nu al (PPA) 2020-2023.
Ela res sal tou, ain da, os pon tos prin ci- 
pais do even to e apro vei tou pa ra elo- 
gi ar a ini ci a ti va da Se plan em pro mo- 

ver es se mo men to de dis cus são e in te-
gra ção en tre os ser vi do res do Es ta do.

O se cre tá rio-ad jun to da Se plan,
Ro ber to Ma tos, em no me da se cre tá-
ria Cynthia Mo ta Li ma agra de ceu o
en ga ja men to de to dos os par ti ci pan-
tes du ran te os qua tro di as de ati vi da- 
des e pe las va li o sas con tri bui ções pa- 
ra o aper fei ço a men to do sis te ma de
pla ne ja men to do Es ta do. “E pa ra que
es te tra ba lho al can ce os ob je ti vos
pro pos tos, é fun da men tal que se ja
man ti da a am pla par ti ci pa ção nas
pró xi mas eta pas, quan do ire mos ope-
ra ci o na li zar o que foi dis cu ti do nos
úl ti mos di as”, afir mou.

O even to
Du ran te os qua tro di as de ofi ci nas

fo ram re a li za dos um se mi ná rio e três
de ofi ci nas téc ni cas. 

Os ser vi do res do Es ta do dis cu ti ram
te má ti cas re la ti vas ao pla ne ja men to
go ver na men tal. Fo ram de sen vol vi das
ati vi da des com a pre sen ça de téc ni cos
e ges to res de to dos os ór gãos e en ti da- 
des do Es ta do.

SOCORRÃO II

O
Hos pi tal Mu ni ci pal Dr. Cle- 
men ti no Mou ra, o So cor rão 
II, da Pre fei tu ra de São Luís, 
foi se le ci o na do pa ra par ti ci- 

par do pro je to ‘Le an nas Emer gên ci- 
as’, do Mi nis té rio da Saú de. O pro je to 
tem co mo ob je ti vo a me lho ria do 
aten di men to em emer gên ci as de hos- 
pi tais que aten dem pe lo Sis te ma Úni- 
co de Saú de (SUS), vi san do ga ran tir 
mais qua li da de no ser vi ço ofer ta do à 
po pu la ção. Com is so, a uni da de de 
saú de do mu ni cí pio pas sa a con tar 
com a as ses so ria do Hos pi tal Sí rio Li- 
ba nês, que já dá apoio téc ni co à equi- 
pe do So cor rão II em ou tro pro gra ma 
tam bém co lo ca do em prá ti ca no hos- 
pi tal, o ‘Me lho ran do a Se gu ran ça do 
Pa ci en te em Lar ga Es ca la no Bra sil’. O 
‘Le an nas Emer gên ci as’ faz par te do 
Pro gra ma de Apoio ao De sen vol vi- 
men to Ins ti tu ci o nal do SUS (Pro a di-
SUS) pa ra o tri ê nio de 2018 a 2020.

Na se ma na pas sa da, uma equi pe 
téc ni ca do Sí rio Li ba nês es te ve em 
São Luís pa ra co nhe cer o So cor rão II, 
o que cul mi nou com a es co lha da uni- 
da de pa ra par ti ci pa ção do pro gra ma. 
A ação in te gra a po lí ti ca de saú de da 
Pre fei tu ra de São Luís na ges tão do 
pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or. A 
se le ção do So cor rão II pa ra in te grar o 
pro gra ma ‘Le an nas Emer gên ci as’ é 
mais uma ação im por tan te em pre en- 
di da na ges tão do pre fei to Edi val do 
em fa vor da me lho ria do aten di men to 
na uni da de de saú de.

Por meio de ações efe ti vas, o pre fei- 
to Edi val do tem bus ca do con ti nu a- 
men te pro mo ver ini ci a ti vas pa ra agi-

li zar os flu xos no hos pi tal, por meio da 
im ple men ta ção de mo der nas e efi ca- 
zes me to do lo gi as de ges tão com es sa 
fi na li da de, além de in cre men tar o 
aten di men to com me lho ri as es tru tu- 
rais, le van do pa ra a po pu la ção um 
ser vi ço ca da vez mais hu ma ni za do.

Se gun do o se cre tá rio mu ni ci pal de 
Saú de, Lu la Fylho, o pro gra ma ‘Le an 
nas Emer gên ci as’ é uma fi lo so fia de 
ges tão vol ta da pa ra me lho ria de pro- 
ces sos ba se a do em tem po e va lor, ad- 
mi nis tra da pa ra as se gu rar flu xos con- 
tí nu os e eli mi nar des per dí ci os e ati vi- 
da des de bai xo va lor agre ga do. O pro- 
gra ma trei na e au xi lia os pro fis si o nais 
do hos pi tal na im ple men ta ção de me- 
lho ri as pa ra ga ran tir agi li da de e efi ci- 
ên cia nos pro ces sos de ur gên ci as das 
uni da des con tem pla das.

AÇÕES
O se cre tá rio in for ma ain da que ou- 

tros pro ce di men tos fo ram ado ta dos 
pa ra me lho ria do aten di men to na 
uni da de, pro mo ven do au men to de 
va gas nas sa las de Cen tro Ci rúr gi co, 
acrés ci mo de lei tos, di mi nui ção do 
tem po de es pe ra por exa mes e de lau-
dos de res so nân cia e to mo gra fia, além 
da im ple men ta ção de me di das de se-
gu ran ça pa ra a re du ção do tem po de 
per ma nên cia do pa ci en te na UTI. 
Com ado ção des sas pos tu ras, con se- 
gui mos re du zir o tem po de es pe ra por 
uma ci rur gia, que an tes era de 45 di as 
e, ho je, es se tem po foi re du zi do pa ra 
15 di as. “São ações que trans for ma- 
ram o So cor rão II em uma re fe rên cia 
na área, sen do mui to elo gi a do e uti li- 
za do co mo pa râ me tro pa ra ou tras 
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Teto financeiro para
serviços médicos

A Se cre ta ria de Es ta do da Saú de (SES) es ta be le ceu te- 
to fi nan cei ro pa ra pres ta ção dos ser vi ços as sis ten ci ais,
por plan tão de 24 ho ras, da re de es ta du al de saú de pa ra
as es pe ci a li da des de gi ne co lo gia/obs te trí cia, ci rur gia
ge ral, clí ni ca mé di ca, anes te si o lo gia, pe di a tria e or to pe- 
dia, re a li za das por em pre sas pres ta do ras dos ser vi ços
mé di cos em uni da des de saú de da re de.

O se cre tá rio de Es ta do da Saú de, Car los Lu la, co men- 
tou que a Por ta ria SES nº 1.044, que es ta be le ce os cri té ri- 
os pa ra a re du ção do te to das des pe sas com a pres ta ção
dos ser vi ços as sis ten ci ais da re de es ta du al de saú de e
pu bli ca da no Diá rio Ofi ci al do Ma ra nhão no úl ti mo 30
de ou tu bro, não traz qual quer men ção que pos sa ser en- 
ten di da co mo cor te no va lor dos plan tões mé di cos.

Se gun do o ges tor, a me di da é uma exi gên cia le gal di- 
an te da ex pan são da re de de ser vi ços de al ta com ple xi- 
da de e pre vis ta na emen da cons ti tu ci o nal nº 95, que im- 
pac tou for te men te o re pas se de ver bas fe de rais pa ra a
saú de. Além da re du ção de ver bas fe de rais, o Ma ra nhão
tem um dos me no res te tos fi nan cei ros per ca pi ta de mé- 
dia e al ta com ple xi da de do SUS trans fe ri dos pe lo Mi nis- 
té rio da Saú de pa ra cus teio das ações e ser vi ços de saú- 
de no va lor de R$ 154,98/ano em com pa ra ção com a
mé dia na ci o nal que é de R$ 203,54/ano.

O te to men sal es ta be le ci do pa ra em pre sas pres ta do- 
ras dos ser vi ços mé di cos em uni da des de saú de da re de
das áre as de gi ne co lo gia/obs te trí cia, ci rur gia ge ral, clí- 
ni ca mé di ca, anes te si o lo gia, pe di a tria e or to pe dia se rá
de R$ 77.500 pa ra ca pi tal e 88.350 pa ra o in te ri or.

Se gun do a por ta ria, as es pe ci a li da des mé di cas, de- 
cor ren tes dos con tra tos de ges tão da re de es ta du al de
saú de, não pre vis tas no ar ti go 1° de ve apre sen tar re du- 
ção li ne ar  no mí ni mo, 10% so bre os va lo res pac tu a dos.

Mostra de Talentos
dos idosos do Caisi

Di ver sas for mas de ar te dão o tom da quar ta edi ção
da Mos tra de Ta len tos do Cen tro de Aten ção In te gral à
Saú de do Ido so (Cai si), da Pre fei tu ra de São Luís. Nes ta
quin ta-fei ra (8), ido sos aten di dos pe la ins ti tui ção se
apre sen tam na vas ta pro gra ma ção pre vis ta pa ra a ação.
O even to se rá na Ca sa do Ma ra nhão, Cen tro His tó ri co,
das 9h às 16h, e in te gra a po lí ti ca de va lo ri za ção da pes- 
soa ido sa im plan ta da na ges tão do pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Jú ni or. Se rão mais de 40 ido sos ex pon do pro du tos
e apre sen tan do seus ta len tos. A pro gra ma ção con ta ain- 
da com atra ção cul tu ral.

A mos tra ar tís ti ca te rá co mo te ma ‘A Ar te a Ca mi nho
da Sus ten ta bi li da de’ e traz pro du ções nas áre as de ar te e
ar te sa na to com bor da dos, pin tu ra em te ci do, cu li ná ria,
dan ça, can to, po e sia, mos tra de pro du tos que es ta rão à
ven da e ou tras for mas de ar te. O even to tem co mo fo co
apre sen tar à po pu la ção os re sul ta dos do tra ba lho de- 
sen vol vi do no Cai si du ran te o ano, re for ça o di re tor ge ral
do Cen tro, Pau lo Fran ça.

O se cre tá rio mu ni ci pal de Saú de (Se mus), Lu la Fylho,
res sal ta que ati vi da des des te por te in te gram a pro gra- 
ma ção re gu lar do Cai si e se gue ori en ta ção do pre fei to
Edi val do. “São ações que con tri bu em pa ra uma vi da
mais sau dá vel e me lhor às pes so as da ter cei ra ida de,
além de pro mo ver a in te ra ção so ci al.

Os ido sos par ti ci pam da mos tra in te gram as ati vi da- 
des do Cai si nas áre as de ar te te ra pia e mu si co te ra pia. “É
uma for ma de in se ri-los ain da mais nas ações so ci ais e
trei nar ta len tos”, re for ça o di re tor da uni da de, Pau lo
Fran ça. In te gran tes da Uni ver si da de Aber ta da Ter cei ra
Ida de/Una bi, da Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão
(Ue ma), tam bém par ti ci pam da mos tra.
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Vidas reais chegam
às telas de cinema
Num crescente movimento, personalidades brasileiras das mais variadas origens têm o
seu passado e o presente retratados pelos roteiros de cineastas brasileiros 

Carlos Pial e sua Alquimia dos Sons na ilha

Ma ra nhen se ra di ca do em Bra sí lia,
o ho mem-tam bor Car los Pi al apre- 
sen ta em São Luís o show Al qui mia
dos Sons, cu jo tí tu lo es can ca ra lo go do
que se tra ta: o per cus si o nis ta é um
ma go das so no ri da des, pes qui sa dor
de tex tu ras e, com tu do is so, um en fei- 
ti ça dor de pla tei as.

O ar tis ta se rá acom pa nha do por
Ha mil ton Pi nhei ro (con tra bai xo), Mi- 
sa el Sil ves tre (pi a no e te cla dos),
Westonny Ro dri gues (trom pe te), Agil- 
son Al cân ta ra (vi o lão) e Pe dro Al mei- 
da (ba te ria). A pro du ção é da Vil la-Lo- 
bos Pro du ções e a tur nê per cor re rá as
ci da des de São Pau lo, Rio de Ja nei ro e
São Luís, com pa tro cí nio do edi tal do
Fun do de Apoio à Cul tu ra (FAC) da Se- 
cre ta ria de Cul tu ra do Go ver no do
Dis tri to Fe de ral.

Al qui mia dos Sons, o show, é tí tu lo
do es pe tá cu lo gra va do e lan ça do em
DVD pe lo per cus si o nis ta, tam bém
com apoio do FAC, ano pas sa do. Co- 
mo no DVD, no pal co Pi al ali a per cus- 
são a efei tos e ele men tos ele trô ni cos,
co mo se mo der ni zas se a ba ti da dos

tam bo res – não à toa Pi al é re co nhe ci- 
do co mo um dos mais im por tan tes
no mes da per cus são bra si lei ra na atu- 
a li da de.

Na al qui mia mu si cal de Car los Pi al
com pa re cem gê ne ros bra si lei rís si mos
co mo o baião, o sam ba, a bos sa no va e
o ma ra ca tu, além das cul tu ras in dí ge- 
nas e afri ca nas, com pi ta das de jazz,
blu es e cho ro, en tre ou tros. Sem se fe- 
char no Bra sil, os shows se con fi gu- 
ram em uma ri ca tro ca de bra si li da des
com rit mos de to dos os can tos do
mun do, a de mons trar a ri que za e a di- 
ver si da de cul tu ral bra si lei ras, fru to da
so ma das raí zes e da só li da for ma ção
do mú si co.

Os shows têm cer ca de ho ra e meia
de du ra ção, du ran te os quais o per- 
cus si o nis ta – que já so ma mais de 20
anos de car rei ra – se faz acom pa nhar
por con vi da dos es pe ci ais a ca da ci da- 
de por que pas sa. En quan to mo rou
em São Luís, ele ven ceu por se te ve zes
o Prê mio Uni ver si da de FM, o mais
im por tan te da mú si ca lo cal, na ca te- 
go ria me lhor per cus si o nis ta. Na ca pi- 

tal ma ra nhen se Pi al te rá co mo con vi- 
da dos o Hen ri que Du ai li be Trio (dia
5/12) e o Jayr Tor res Trio (6/12).

O re per tó rio das apre sen ta ções é
com ple ta men te au to ral. Os tí tu los
das com po si ções de Pi al tra du zem
seu es pí ri to de fu são en tre gê ne ros,
em te mas co mo So mam bem be, Sal- 
sam ba, Sam ba can dan go e Nor jazz te-
an do. Car los Pi al apre sen ta o show Al- 
qui mia dos Sons di as 5 (quar ta) e 6 de
de zem bro (quin ta-fei ra), às 20h, no
An fi te a tro Bet to Bit ten court (Cen tro
de Cri a ti vi da de Odylo Cos ta, fi lho,
Praia Gran de), com en tra da fran ca.

 

Ser vi ço
 
O quê? show Al qui mia dos Sons
Quem? Car los Pi al e ban da
Quan do: di as 5 (quar ta) e 6 de de- 

zem bro (quin ta-fei ra), às 20h
On de? An fi te a tro Bet to Bit ten court

(Cen tro de Cri a ti vi da de Odylo Cos ta,
fi lho, Praia Gran de)

Quan to? grá tis

ESTREIA

N
RICARDO DAEHN

ão se tra ta de coin ci dên cia: 
nos pró xi mos di as e me ses, 
os ci né fi los te rão pe la fren te 
ci ne bi o gra fi as que, de um 

mo do ou de ou tro, par ti lha ram de 
mo men tos mar can tes no pal co do 
pro gra ma de au di tó rio co man da do 
por Jo sé Abe lar do Bar bo sa, mais co- 
nhe ci do co mo Cha cri nha. É o as pec to 
pop jus ta men te o que une o ci ne ma e 
aque les que cer ca ram o ani ma dor de 
uma so ci e da de, à épo ca, to lhi da por 
efei tos da di ta du ra. Agen te de âni mo 
pa ra a pla teia, Abe lar do, por si nal, 
tem par te da car rei ra con tem pla da 
em Cha cri nha — O Ve lho Guer rei ro, 
fil me de An dru cha Wad ding ton, que 
che ga aos ci ne mas ama nhã.

“Pro cu ra mos um re cor te re a lis ta 
pa ra che gar ao ma te ri al do fil me: pe la 
dra ma tur gia, bus ca mos pas sar pe los 
bas ti do res de as pec tos pro fis si o nais, e 
con tar quem era Abe lar do fo ra dos 
pal cos. To dos co nhe cem o pa lha ço, 
mas pou cos sa bem do ho mem por 
trás des te per so na gem. Tu do em ce na 
ser ve à his tó ria”, co men ta o di re tor 
An dru cha Wad ding ton.

Pa ra o fil me, ele con tou com o ta- 
len to de Ste pan Ner ces si an e Edu ar do 
Ster blit ch, am bos na pe le do Ve lhos 
Guer rei ro, um per nam bu ca no, ex-es- 
tu dan te de me di ci na, veio a se afir- 
mar, na re a li da de, co mo lo cu tor de rá- 
dio.

“O de sa fio era enor me — com o fil- 
me, tí nha mos que fa zer uma vi a gem

no tem po e fa lar de um per so na gem 
que é co nhe ci do por um pú bli co que, 
ho je, tem 40, 45 anos. Mas, igual men- 
te, tí nha mos que apre sen tar pa ra um 
pú bli co que tem abai xo de 40 anos e 
não co nhe ceu o Cha cri nha. São pes- 
so as que até po dem até ter ou vi do fa- 
lar mas não en ten dem a di men são do 
fenô me no Cha cri nha e da pro por ção 
que ele ti nha na cul tu ra na ci o nal”, 
res sal ta Wad ding ton, que, em dois 
mo men tos te ve o ci ne ma ser vin do a 
per so na li da des mu si cais co mo Ma ria 
Bethâ nia (Pe dri nha de Aru an da) e Gil- 
ber to Gil (Vi va São João!).

Den tro de três se ma nas, um dos 
ha bi tués no pal co do Cas si no do Cha- 
cri nha tam bém ocu pa rá as te las. Com 
o lon ga Mi nha fa ma de mau (di ri gi do 
por Lui Fa ri as), o Tre men dão Eras mo 

Car los te rá seu ta len to re tra ta do nos 
ci ne mas pe lo ator Chay Su e de. Cen-
tra do nos des do bra men tos da eter na 
pai xão dos bra si lei ros por fi gu ras in-
dis so ciá veis à Jo vem Guar da, en tre as 
quais Ro ber to Car los (Ga bri el Le o ne), 
Car los Im pe ri al (Bru no de Lu ca) e 
Wan der léa (Ma lu Ro dri gues), Mi nha 
fa ma de mau pro me te de mons trar o 
ape go de Eras mo, ain da ta te an do as 
pri mei ras no tas com o vi o lão, a íco nes 
que nun ca dei xou de ce le brar: Chuck 
Berry e El vis Presley.

Já em car taz no país, My na me is 
now, El za So a res, do cu men tá rio cri a-
do por Eli za be te Mar tins Cam pos, 
mos tra ou tra re a li da de da di va El za 
So a res, ou tro ra uma fi gu ra em ble má- 
ti ca nas ani ma das tar des de sá ba do 
do Cas si no do Cha cri nha.

O VELHO GUERREIRO: MAIS UMA INVESTIDA DO DIRETOR ANDRUCHA WADDINGTON 

MÚSICA

O PERCUSSIONISTA CARLOS PIAL APRESENTA  A TURNÊ QUE VAI  PERCORRER AS CIDADES DE SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO E SÃO LUÍS

Cortejo artístico
abre Sesc Guajajara

A 13ª edi ção da Al deia Sesc Gua ja ja ra de Ar tes acon te- 
ce de 8 a 15 de no vem bro, nos mu ni cí pi os de São Luís e
Ra po sa, se fi xan do na agen da cul tu ral ma ra nhen se co- 
mo um im por tan te even to de va lo ri za ção da di ver si da- 
de ar tís ti ca, ao in cen ti var a ar te lo cal e pos si bi li tar o diá- 
lo go en tre o pú bli co ma ra nhen se e im por tan tes no mes
do ce ná rio bra si lei ro. Bus can do al can çar di fe ren tes pú- 
bli cos e mo bi li zar o ce ná rio cul tu ral do es ta do, a pro gra- 
ma ção irá ocu par inú me ros es pa ços  e ini cia ama nhã (8)
com o tra di ci o nal cor te jo ar tís ti co pe lo Cen tro da ci da- 
de, cul mi nan do na Ave ni da Vi to ri no Frei re, ao la do do
Ter mi nal da Praia Gran de, on de a pro gra ma ção se- 
gue com uma ação do pro je to Ar te da Pa la vra, do De- 
par ta men to Na ci o nal do Sesc que ini cia às 19h, pos te ri- 
or men te te rá dis co te ca gem com a DJ Va nes sa Ser ra.

A noi te con ti nua com a per for man ce ar tís ti ca A Voz
Fe mi ni na de Val da Li no/MA, de pois o pal co da Al deia
re ce be o show mu si cal Pre ta Ve lha de Ca mi la Reis/MA e
pa ra fe char a pro gra ma ção de aber tu ra às 21h acon te ce
o show Ter ri tó rio Con quis ta do da ar tis ta na ci o nal La ris- 
sa Luz/BA. Es sa pro gra ma ção bus ca re co nhe cer e po- 
ten ci a li zar o pro ta go nis mo fe mi ni no na ar te. A pro gra- 
ma ção da 13ª Al deia Sesc Gua ja ja ra de Ar tes é gra tui ta,
po rém o aces so às ofi ci nas se rá re a li za do me di an te a en- 
tre ga de 1kg de ali men to não-pe re cí vel. As pré-ins cri- 
ções pa ra a ofi ci na de dan ça Ver ten tes das téc ni cas de
dan ça ur ba na e dan ça con tem po râ nea, ofi ci na de per- 
for man ce e lam be-lam be Sob as fen das do cor po: pa ra
ca mi nhar so bre abis mos e Ofi ci na-Imer são Po e sia co mo
Po tên cia es tão aber tas e po dem ser re a li za das no si- 
te www.sesc ma.com.br.  Pa ra mais in for ma ções pe los
te le fo nes (98) 3216-3860 e 3216-3853 ou pe lo e-mail al- 
dei a sesc gua ja ja ra de ar tes@gmail.com.

Atins recebe o
réveillon Mareh

Cur te mú si ca ele trô ni ca? E se for num lu gar pa ra di- 
sía co, du ran te cin co di as e ain da no pe río do do ré veil- 
lon? Me lho rou, né? En tão, pre pa re-se! Um dos ré veil lons
mais ba da la dos do Bra sil apor ta no Ma ra nhão. Ma reh,
fa mo so por mo vi men tar vi las prai a nas pe lo Nor des te do
Bra sil há 13 anos, vai agi tar a be la e pa ca ta Atins, nos
Len çóis Ma ra nhen ses. Se rão oi to di as de uma pro gra- 
ma ção in ten sa, de 26 de de zem bro a 2 de ja nei ro. Os in- 
gres sos já es tão à ven da no si te da or ga ni za ção (ma- 
reh.com.br). E po dem ser ad qui ri dos por va lo res en tre
R$ 220 e R$ 900.

Por on de pas sa, o Ma reh dei xa um ras tro de ou sa dia,
gen te bo ni ta e mui to som ele trô ni co. É vi si ta do por (mu- 
u ui ta) gen te do sul e su des te do país e, cla ro, mui to grin- 
gos. Já ro lou em Boi pe ba, São Mi guel dos Mi la gres e no
ano pas sa do na vi zi nha Bar ra Gran de. O li ne-up des de
ano, “pra va ri ar”, é ou sa do. Pe lo me nos 23 DJs, na ci o nais
e in ter na ci o nais, se re ve zam nas pi ca pes. Tem ame ri ca- 
no, bra si lei ro, ja po nês, es pa nhol. Pa ra quem cur te se es- 
bal dar no ele trô ni co, Atins é o lu gar des te fim de ano.

A re por ta gem es te ve em Atins há du as se ma nas e os
em pre sá ri os e mo ra do res lo cais são pu ra ex pec ta ti va.
Nes te mo men to, se gun do gui as lo cais, são 17 pou sa das
(com ple tas ou do mi ci li a res) sen do er gui das ao mes mo
tem po em rit mo ace le ra do, aguar dan do o even to. Os pa- 
co tes es tão sen do ne go ci a dos a pre ços aci ma do pa drão
pa ra a épo ca. Pra se ter uma ideia: uma ca sa de dois
quar tos pa ra cin co pes so as es tá sen do ne go ci a da por R$
14,5 mil pa ra es ta dia de seis a oi to di as. Um quar to com
du as ca mas de ca sal pa ra qua tro pes so as, che ga a R$ 6
mil. A or ga ni za ção do Ma reh, acos tu ma da a even tos em
lo cais inós pi tos, tra ba lha no lo cal da fes ta. E te rá que
ven cer a di fi cul da de de es tru tu rar o even to. 

INTERCÂMBIO CULTURAL

A BAIANA LARISSA LUZ SERÁ UMA DAS ATRAÇÕES DO EVENTO

VIRADA DE ANO

MARRET ATINS ACONTECE DE  26 DE DEZEMBRO A 2 DE JANEIRO

São Luís, quarta-feira, 7 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Responsáveis: Celio Sergio 
E-mail: celiosergio@hotmail.com

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 65/2018 – UFMA. 

Objeto: Eventual contratação de empresa especializada em serviços de 
instalação de ar-condicionado para atender as demandas desta Universidade 
Federal do Maranhão.
Dia: 20/11/2018  Horário: 10h00min.

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br

Valor Estimado: 786.611,67

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Podendo, alternativamente, ser retirado 
na Comissão Permanente de Licitação – CPL, na Av. dos Portugueses, 1966, 
Ed. Castelo Branco, Cidade Universitária, Bacanga.

São Luís, 05 de novembro 2018
VITOR DAVI BARROS DE SOUZA 

Pregoeiro Oficial

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
GESTÃO E FINANÇAS

A COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL/SINFRA, realizará às 15h do dia 06 de dezembro 
de 2018, no seu Auditório, no Centro Administrativo do Estado do Maranhão, no Edifício Clodomir 
Millet - 1º Andar, na Av. Jerônimo de Albuquerque, s/nº, Calhau, nesta capital, licitação na 
modalidade Concorrência, do tipo Menor Preço, objetivando CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE UMA PONTE RODOVIÁRIA 
SOBRE O RIO BALSAS NA RODOVIA MA-373, NO MUNICÍPIO DE SÃO FÉLIX DE BALSAS, 
ESTADO DO MARANHÃO, COM EXTENSÃO DE 195M, de interesse da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura - SINFRA, na forma da Lei nº 8.666/1993. Este Edital está à disposição dos 
interessados no site www.sinfra.ma.gov.br/pregoes-online e seus anexos na Comissão Setorial de 
Licitação – CSL/SINFRA, em sua sede localizada no Centro Administrativo do Estado do Maranhão, 
no Edifício Clodomir Millet - 1º Andar, na Av. Jerônimo de Albuquerque, s/nº, Calhau, São Luís - MA, 
de segunda a sexta-feira, no horário das 14h às 18h, onde poderão ser consultados e obtidos 
gratuitamente mediante a apresentação de mídia eletrônica (pen drive, cd, dvd ou outro). As 
empresas que adquirirem o Edital mediante “download” na página da SINFRA e tiverem interesse em 
participar desta licitação, deverão, obrigatoriamente, retirar os anexos do Edital no endereço e nas 
condições supracitadas, em virtude da existência de limite de carregamento de arquivos (UPLOAD). 
Esclarecimentos adicionais pelo telefone (98) 3218-8015 ou pelo email licitacao@sinfra.ma.gov.br.

São Luís (MA), 31 de outubro de 2018. 
ROSANE MARIA DE CARVALHO RAMOS

Presidente - CSL/SINFRA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL/SINFRA

AVISO REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA Nº 036/2018 - CSL/SINFRA

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO N.º 08/2018
A Prefeitura Municipal de Brejo de Areia-MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, 
através da CPL, torna público para conhecimento dos interessados que 
realizará licitação na modalidade Tomada de Preço n.º 08/2018, 
objetivando a contratação de empresa para prestação de serviços de 
recuperação de estrada vicinal no município de Brejo de Areia MA (sede 
ao Povoado Brejo Novo), na forma da Lei nº 8.666/93, lei complementar 
123/06, e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie no dia 
23/11/2018 às 09:00 horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia 
de Deus, 06 - Centro Brejo de Areia/MA, onde poderão consultar o edital 
e seus anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 12:00h. 
Brejo de Areia/MA, 05 de novembro de 2018. DEIFLAN VIEIRA DINIZ 
SALES Presidente da CPL

O PREGOEIRO OFICIAL DO ESTADO DO MARANHÃO realizará, às 09h do dia 22 de 
novembro de 2018, no Auditório Roberto Macieira, na sede da Comissão Central Permanente de 
Licitação – CCL, situada na Rua 44, quadra 18, nº 35, Calhau, nesta capital, licitação na 
modalidade Pregão Presencial, do tipo Menor Preço, objetivando o Registro de Preços para 
aquisição de materiais e utensílios de laboratório a serem utilizados pelos profissionais ligados à 
perícia nos órgãos da Superintendência de Polícia Técnico-Científica, englobando o Instituto 
Laboratorial de Análises Forenses – ILAF e os Laboratórios de Análises Forenses dos Institutos de 
Criminalística de Imperatriz/MA e Timon/MA, em conformidade com especificações e quantidades 
constantes no Termo de Referência (ANEXO I e ANEXO I-A), na forma da Lei Federal nº 
10.520/2002, Decreto Federal nº 3.555/2000, Decreto Estadual nº 31.553 de 16 de março de 2016, 
Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar nº 147 de 7 de agosto de 2014, Lei 
Estadual nº 9.529/2011 e da Lei Estadual nº 10.403/2015, aplicando subsidiariamente a Lei Federal 
nº 8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados nas páginas www.compras.ma.gov.br e www.ccl.ma.gov.br ou 
na sede da CCL ao custo de 01 (uma) resma de papel A4. Informações adicionais no mesmo 
endereço.

ESTADO DO MARANHÃO
GOVERNADORIA

COMISSÃO CENTRAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CCL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 096/2018 – CCL/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0002205/2018 – CCL

São Luís/MA, 05 de novembro de 2018.
Luís Carlos Oliveira Silva

Pregoeiro Oficial do Estado do Maranhão

O PREGOEIRO OFICIAL DO ESTADO DO MARANHÃO realizará às 14h30min do dia 22 de 
novembro de 2018, no Auditório Benedito Dutra Mendonça, da Comissão Central Permanente de 
Licitação – CCL, na Rua 44, Quadra 18, nº 35 - Bairro Calhau, nesta capital, licitação na 
modalidade Pregão Presencial, do tipo Menor Preço, objetivando o Registro de Preços para 
aquisição de materiais elétricos, em conformidade com especificações e quantidades constantes 
no Termo de Referência (ANEXO I), de interesse da Agência Estadual de Defesa Agropecuária do 
Maranhão - AGED; Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA; Comissão 
Central Permanente de Licitação – CCL; Casa Civil - CC; Instituto de Colonização e Terras do 
Maranhão – ITERMA; Polícia Militar do Maranhão - PMMA; Secretaria de Estado da Educação – 
SEDUC; Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ; Secretaria de Estado da Segurança Pública – 
SSP; Corpo de Bombeiro Militar do Maranhão – CBMMA, na forma da Lei Federal nº 10.520 de 17 
de julho 2002, Decreto Federal nº 3.555/2000, Decreto Estadual nº 31.553 de 16 de março de 2016, 
Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro 2006, alterada pela Lei Complementar nº 147 de 7 de 
agosto de 2014, Lei Estadual nº 9.529/2011 e da Lei Estadual nº 10.403 de 29 de dezembro de 
2015, aplicando subsidiariamente, no que couber, a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho 1993 e 
demais normas regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus anexos estão à disposição 
dos interessados nas páginas www.compras.ma.gov.br e www.ccl.ma.gov.br ou na sede da CCL ao 
custo de 01 (uma) resma de papel A4. Informações adicionais no mesmo endereço.

ESTADO DO MARANHÃO
GOVERNADORIA

COMISSÃO CENTRAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CCL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 093/2018 – POE/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0116846/2018 – CCL

São Luís (MA), 05 de NOVEMBRO de 2018.
Ignácio de Loyola

Pregoeiro da CSL/SEDES

O PREGOEIRO OFICIAL DO ESTADO DO MARANHÃO torna público que a licitação na 
modalidade Pregão Presencial, do tipo Menor Preço, objetivando o Registro de Preços para 
aquisição de materiais de construção de interesse da Companhia de Saneamento Ambiental do 
Maranhão - CAEMA, Comissão Central Permanente de Licitação - CCL, Casa Civil – Governo do 
Estado do Maranhão, Instituto de Colonização e Terras do Maranhão - ITERMA, Polícia Militar do 
Maranhão - PMMA, Segurança Pública do Maranhão - SSP e Corpo de Bombeiros Militar do 
Maranhão - CBMMA, anteriormente marcada para o dia 25 de outubro de 2018, às 9h, e adiada até 
ulterior deliberação, fica remarcada para o dia 22 de novembro de 2018, às 9h, no Auditório 
Benedito Dutra Mendonça, na Comissão Central Permanente de Licitação, na Rua 44, Quadra 18, 
nº 35, bairro Calhau, nesta capital. O NOVO EDITAL e seus anexos estão à disposição dos 
interessados nas páginas www.compras.ma.gov.br e www.ccl.ma.gov.br ou na sede da CCL ao 
custo de 01 (uma) resma de papel A4. Informações adicionais no mesmo endereço.

ESTADO DO MARANHÃO
GOVERNADORIA

COMISSÃO CENTRAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CCL

AVISO DE REMARCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL/SRP Nº 078/2018-POE/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 112.212/2018 – CCL

São Luís, 05 de novembro de 2018.
Luís Carlos Oliveira Silva

Pregoeiro Oficial do Estado do Maranhão

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM DO 
COOPERATIVISMO NO ESTADO DO MARANHÃO – SESCOOP/MA

EDITAL PREGÃO PRESENCIAL No 01/2018 

Tipo de Licitação: MENOR PREÇO GLOBAL
MENSAL
Data: 21/11/2018
Horário: 9h
Local: Rua Bartolomeu Gusmão, Qd A, No 03 – Ipase
São Luís/MA, CEP: 65062-070.

PREGÃO PRESENCIAL No 01/2018

O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo no Estado do Maranhão – 
SESCOOP/MA, através da Comissão de Licitação e do(a) Pregoeiro(a), designados 
pelas Portarias n.o 04 de 2016 e n.o 04 de 2018, torna público, para conhecimento 
dos interessados, que na data, horário e local acima indicados, realizará licitação na 
modalidade Pregão, na forma Presencial, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL 
MENSAL(menor valor apresentado pela prestação dos serviços de plano de saúde) 
a serem executados, conforme descrito neste Edital e em seus Anexos.
O procedimento licitatório que dele resultar obedecerá, integralmente, o Regula-
mento de Licitações e Contratos do SESCOOP, aprovado pela Resolução n.o 850, de 
28 de fevereiro de 2012, bem como pelas normas e condições estabelecidas no 
presente Edital.
O Edital pode ser retirado gratuitamente por meio do e-mail cpl@sescoop-
ma.coop.br, ou na Sede do SESCOOP/MA em dias úteis, mediante apresentação de 
CD para gravação, no endereço declinado no Preâmbulo, mediante informação de 
CNPJ, RAZÃO SOCIAL, TELEFONE, RESPONSÁVEL PARA CONTATO, e E-MAIL.
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O que já era ruim
ficou muito pior
Derrota para o Goiás deixou a equipe do Sampaio Corrêa com apenas 1% de chances
para continuar na Segundona. Mesmo que vença os três últimos jogos, ainda pode cair

Fortaleza quer manter Rogério em 2019

Vitória anuncia demissão de Carpegiani

A
NE RES PIN TO

de le ga ção do Sam paio Cor rêa
re tor nou on tem  de Goi â nia e
os jo ga do res fo ram li be ra dos
pa ra só re tor na rem ho je aos

trei na men tos com vis tas ao pró xi mo
jo go que se rá dis pu ta do no sá ba do, às
18h30 (ho ra lo cal) no Es tá dio Cas te- 
lão, con tra o São Ben to de So ro ca ba. O
téc ni co Mar ci nho Guer rei ro,  que
após a der ro ta por 1 a 0 pa ra o Goiás
co lo cou o car go à dis po si ção, aten deu
ao ape lo do pre si den te Sér gio Fro ta
pa ra con ti nu ar até o en cer ra men to da
Sé rie B do Cam pe o na to Bra si lei ro.

On tem, foi um dia de mui tos pro- 
tes tos da tor ci da e cál cu los por par te
da que les que en ten dem n ão es tar o
ti me ain da re bai xa do. Ma te ma ti ca- 
men te, as chan ces do Tri co lor per ma- 
ne cer na com pe ti ção no pró xi mo
ano,  até an tes da ro da da de on tem à n
oi te eram de ape nas 1% na opi nião
dos si tes es pe ci a li za dos em  cál cu los
so bre aces so e des cen so. Es se per cen- 
tu al só ain da exis te por que as equi pes
que tam bém lu tam con tra a de go la –
Boa Es por te, Paysandu, Ju ven tu de e
CRB ain da não atin gi ram o pa ta mar
su fi ci en te pa ra es ca par da de go la. O
pri mei ro ti me fo ra da zo na (CRB) até

an tes do jo go com o Ju ven tu de, ti nha
38 pon tos, e o Sam paio po de che gar
no má xi mo a 41. Na ta be la de clas si fi- 
ca ção, no en tan to, o Tri co lor pos sui
mai or nú me ro de vi tó ria que ala go a-
nos e gaú chos. Ven cen do os três úl ti- 
mos jo gos, e os ad ver sá ri os sen do der- 
ro ta dos, os bo li vi a nos po de rão se sal-
var gra ças a es se cri té rio de de sem pa- 
te.Mas to das as si mu la ções in di cam
que o re bai xa men to é pra ti ca men te
ine vi tá vel, mes mo não sen do im pos-
sí vel. Ago ra, só res ta aguar dar pe lo
me nos até à pró xi ma ro da da pa ra que
a si tu a ção se ja de fi ni da. Os cál cu los
vão con ti nu ar sen do fei tos.

 
A ter cei ra pas sa gem do téc ni- 

co Pau lo Cé sar Car pe gi a ni che gou ao
fim na tar de de on tem (6). O clu be
bai a no anun ci ou, atra vés de su as re- 
des so ci ais, a de mis são do trei na dor.
Fal tan do seis ro da das pa ra o fim
do Bra si lei rão, o Vi tó ria, que es tá na
zo na de re bai xa men to, se rá co man- 
da do por João Bur se, téc ni co da equi- 
pe Sub-23. A de mis são acon te ce às
vés pe ras de um jo go de ci si vo pa ra o
ti me. O Vi tó ria vol ta a cam po no pró- 
xi mo do min go pa ra dis pu tar o clás si- 

co com o Bahia, no Bar ra dão, em Sal- 
va dor, pe la 33ª ro da da do Bra si lei rão.

Car pe gi a ni ha via che ga do ao clu be
em agos to, quan do a equi pe já vi via
cri se sob o co man do de Vag ner Man- 
ci ni. Des de en tão, o trei na dor re a li zou
14 jo gos sob o co man do do ti me, ven- 
cen do qua tro, em pa tan do três e per- 
den do se te, um apro vei ta men to de
35%. Fo ram 11 gols mar ca dos e 17 so- 
fri dos. A equi pe é a 17ª co lo ca da do
Cam pe o na to Bra si lei ro no mo men to,
com 34 pon tos.

Es ta é a ter cei ra pas sa gem de Car- 

pe gi a ni pe lo Vi tó ria. Ele já ha via di ri- 
gi do o clu be em 2009 e 2012. Ain da em
2018, Car pe gi a ni as su miu o Fla men go
em ja nei ro, após a de mis são de Ru e- 
da, mas não con se guiu per ma ne cer
mui to tem po no Ni nho do Uru bu.

Com a eli mi na ção pa ra o Bo ta fo go
no Cam pe o na to Ca ri o ca ele aca bou
dis pen sa do, já em mar ço – quan do
Mau rí cio Bar bi e ri as su miu. Na car rei-
ra, já co man dou gran des clu bes do fu-
te bol bra si lei ro, co mo São Pau lo, In-
ter na ci o nal, Pal mei ras, Bahia, Co ri ti-
ba e Pon te Pre ta.

SAMPAIO

PREOCUPAÇÃO  GERAL DOS JOGADORES DO  SAMPAIO:  CONCENTRAÇÃO NA HORA DO HINO  E  DESESPERO NAS  QUATRO  LINHAS 

CONTINUAR

O pre si den te do For ta le za, Mar ce lo 
Cu nha da Paz, não ti tu be ou ao afir- 
mar que o ti me quer re no var com Ro- 
gé rio Ce ni, que no úl ti mo fim de se- 
ma na le vou o clu be ao aces so no 
Cam pe o na to Bra si lei ro Sé rie B. Con- 
tu do, o pre si den te ga ran te que as ne- 
go ci a ções não fo ram ini ci a das por que 
o fo co no mo men to é em bus car o tí- 
tu lo do tor neio.

“A gen te quer a per ma nên cia de le. 
Is so eu já fa lei aber ta men te e acho 
que é bom es sa trans pa rên cia. Não 
es ta mos tra tan do dis so no mo men to. 
Ele sa be do nos so in te res se, ló gi co, 
mas a gen te es tá fo ca do na bus ca pe lo 
tí tu lo. Que re mos es sa es tre la no ano 
do nos so cen te ná rio”, dis se Mar ce lo.

Não dá pa ra sa ber

a von ta de de le

O pre si den te tam bém ana li sou a 
im por tân cia de Ce ni no de sem pe nho

do Leão da Pi ci e ga ran tiu que ele es tá 
fe liz no clu be.“Não dá pa ra quan ti fi- 
car quan to é a von ta de de le, o que eu 
sei é que ele gos ta do For ta le za, ele 
gos ta da ci da de, das pes so as e es tá fe- 
liz aqui. Eu te nho cer te za que o pri- 
mei ro clu be que ele vai con ver sar é o 
For ta le za. Dis so eu não te nho dú vi da 
al gu ma. A pre sen ça de le é um fa tor 

im por tan tís si mo, is so é ine gá vel. O 
tra ba lho pas sou to do por ele. Des de a 
mon ta gem do elen co, da pré-tem po- 
ra da e de co mo con du zir a tem po ra- 
da”, con ti nu ou. Até an tes do jo go de 
on tem à noi te com o CSA – en cer ra do 
após o fe cha men to des ta edi ção -o 
For ta le za ti nha 64 pon tos, li de ran do a 
Sé rie B com fol ga.

ROGÉRIO CENI VAI SER CHAMADO PARA  CONTINUAR NO COMANDO  DO FORTALEZA

CAIU MAIS UM

RES PI RAN DO POR
APA RE LHOS

Ami gos, se ja mos re a lis tas. O Sam paio Cor rêa, a não
ser que ocor ra uma das mai o res “ze bras”  de to dos os
tem pos da his tó ria do fu te bol bra si lei ro,  es tá re bai xa do,
la men ta vel men te. To dos os cál cu los mos tram is so. Uma
coi sa é de pen der de si. Tor cer pe la “des gra ça” dos con- 
cor ren tes “são ou tros qui nhen tos”.

É me lhor a tor ci da es que cer es ses cál cu los e ape nas
se pre pa rar pa ra o des fe cho fi nal. A es tas al tu ras, nem o
téc ni co acre di ta mais. Mar ci nho jo gou a to a lha em Goi- 
â nia e só per ma ne ce, por en quan to, pa ra aten der a um
pe di do do pre si den te Fro ta.

É sen so co mum que o Sam paio te ve de cre ta da sua
que da na der ro ta pa ra o Lon dri na. Re al men te! O pi or é
que acon te ceu exa ta men te di an te do téc ni co que en- 
trou pa ra a his tó ria do clu be por ter con quis ta do o pri- 
mei ro tí tu lo re gi o nal: a Co pa do Nor des te.

Ro ber to Fon se ca é um pro fis si o nal ex pe ri en te, mas
não che ga a ser um téc ni co de re no me no fu te bol bra si- 
lei ro. Nun ca di ri giu gran des clu bes, mas seu his tó ri co
mos tra que co nhe ce o su fi ci en te pa ra se man ter no mer- 
ca do, pe lo bom tra ba lho que tem de sen vol vi do em qua- 
se to das as equi pes que di ri giu.

A dis pen sa de Fon se ca foi um dos prin ci pais er ros do
pre si den te Fro ta, em bo ra ele te nha agi do na que le mo- 
men to com ba se nos nú me ros da cam pa nha apre sen ta- 
da pe lo Tri co lor no Bra si lei ro. De ve ter pen sa do que a
Co pa Nor des te era do mes mo ní vel da Sé rie B, por que
man te ve a ba se do elen co e não fez ne nhu ma con tra ta- 
ção de des ta que. O re sul ta do é tu do is so que ve mos ago- 
ra.

Jun te-se o equí vo co da de mis são do trei na dor às con- 
tra ta ções de atle tas sem a me nor con di ção de dis pu tar
uma Sé rie B do Cam pe o na to Bra si lei ro e, evi den te men- 
te, o pro je to de per ma ne cer na Se gun do na não po de ria
mes mo dar cer to.

Que a li ção se ja apren di da. Não dá pa ra dis pu tar sé rie
B com elen co em ní vel de Sé rie C, as sim co mo é im pos- 
sí vel que rer dis pu tar Sé rie A com equi pe em  ní vel de Sé- 
rie B.

Com me nos re cur sos, Fro ta acer tou em tem po ra das
an te ri o res e con quis tou tí tu los im por tan tes. Quan do as
coi sas me lho ra ram fi nan cei ra men te, ele foi in fe liz. Ago- 
ra é ho ra de le van tar a ca be ça e pre pa rar pa ra dar a vol ta
por ci ma. 2019 es tá bem aí, e com ele as es pe ran ças de
que oxa lá tu do pos sa mu dar pa ra me lhor.

 

Me xi das
Ou tro que não tem si do fe liz nas úl ti mas par ti das do

Sam paio Cor rêa foi o téc ni co Mar ci nho Guer rei ro.  As al- 
te ra ções que pro ces sou na equi pe, se ja na es ca la ção ini- 
ci al ou no trans cor rer do jo go não acres cen ta ram ab so- 
lu ta men te na da. A equi pe me lho rou em  quê? Em al guns
as pec tos até pi o rou, tan to na de fe sa co mo no ata que. E
o meio de cam po ide al até ho je não foi en con tra do.

De mis são
O pe di do de de mis são fei to por Mar ci nho, no en tan- 

to, dá pa ra en ten der. Cer ta men te, ele es tá mui to cha te a- 
do por que che gou ao clu be cheio de von ta de, com ob je- 
ti vo de mos trar ser vi ço e ter um re sul ta do po si ti vo. Da
for ma que al guns jo ga do res es tão se apre sen tan do, re al- 
men te, é frus tran te. O téc ni co, as sim co mo os tor ce do- 
res, es tá de cep ci o na do,  com jus ta ra zão.

Pa ra ou con ti nua?
Co me çam a sur gir es pe cu la ções so bre o fu tu ro de

Mar ci nho no Sam paio Cor rêa. Re cen te men te, ele foi
con vi da do a apre sen tar pro pos ta pa ra con ti nu ar di ri- 
gin do o clu be na pró xi ma tem po ra da. Ago ra, de pois que
ame a çou dei xar o ti me an tes do tér mi no da com pe ti ção,
al gu mas pes so as li ga das à di re to ria já en ten dem ser du- 
vi do sa a per ma nên cia do pre pa ra dor ma ra nhen se no
co man do da Bo lí via em 2019.

São Ben to
O jo go Sam paio Cor rêa x São Ben to, que mu dou pa ra

as 18h30 do pró xi mo sá ba do,  no Cas te lão, ga nhou mais
aten ção de vi do a uma luz que ain da exis te no fim do tú- 
nel  pa ra o Tri co lor. A equi pe so ro ca ba na es tá ame a ça da
de per der 15 pon tos na clas si fi ca ção ge ral, de vi do à in- 
clu são de um atle ta ins cri to fo ra de pra zo na Se gun do- 
na. O Tri co lor, po rém, não ti ra rá es sa van ta gem so zi nho.
O Paysandu tam bém es tá de olho.

Mu dan ça
O jo go do Ma ra nhão Atlé ti co pe lo Tor neio Se le ti vo

(Co pa FMF) que apon ta rá um clu be pa ra a Sé rie D do
Bra si lei ro, con tra o São Jo sé, que es ta va mar ca do pa ra
do min go, po de ser trans fe ri do pa ra se gun da-fei ra.Mo ti- 
vo: a Se del não quer li be rar o Cas te lão, que tem uma
par ti da no sá ba do en tre Sam paio e São Ben to. O gra ma- 
do pre ci sa ser pre ser va do, jus ti fi ca.

Ca so Da ni el
O cer co fe chou pa ra a fa mí lia Brit tes. De pois de as su- 

mir ter ma ta do o meia Da ni el, ex-São Pau lo e São Ben to,
o em pre sá rio Edi son Brit tes Jú ni or vai ser in di ci a do por
ho mi cí dio qua li fi ca do e co a ção de tes te mu nhas, as sim
co mo a mu lher Cris ti a na e a fi lha Al la na. O de le ga do,
Ama deu Tre vi san dis se que “não há in dí ci os de ten ta ti va
de es tu pro” e que as men ti ram em seus de poi men tos. 
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Furacão recebe o Flu
na Arena da Baixada
O segundo duelo entre os clubes do Brasil no torneio continental foi agendado para 28
de novembro, no Rio. Vencedor do confronto vai enfrentar representante colombiano

Finais da Libertadores terão torcida única

As du as par ti das das fi nais da Li- 
ber ta do res não te rão pre sen ça das
tor ci das vi si tan tes. On tem,   os pre si- 
den tes do Bo ca Ju ni ors, do Ri ver Pla te
e da As so ci a ção do Fu te bol Ar gen ti no
(AFA) re a li za ram um pro nun ci a men- 
to con fir man do que am bos os con- 
fron tos con ta rão ape nas com tor ce- 
do res do ti me da ca sa.

“Os pre si den tes de am bas ins ti tui- 
ções con cor da ram que, ape sar do
atra ti vo que ge ra a pre sen ça de du as
tor ci das, es ta me di da po de ge rar pro- 
ble mas pa ra os só ci os”, ex pli cou o
pre si den te da AFA, Cláu dio Ta pia.

Na úl ti ma sex ta-fei ra, o pre si den te
da Ar gen ti na, Mau ri cio Ma cri, che gou
a anun ci ar que as par ti das se ri am re a- 
li za das com as pre sen ças de tor ce do- 
res vi si tan tes, o que não acon te ce no
prin ci pal clás si co do país des de 2014.
Mas, após reu niões en tre os clu bes, a
de ci são foi re vis ta.

“Ape sar des ta de ci são, Bo ca Ju ni ors
e Ri ver Pla te va lo ri zam e re co nhe cem
o in te res se do pre si den te Mau ri cio
Ma cri de pro mo ver a pre sen ça dos vi- 
si tan tes em am bas as fi nais”, apon tou

Ta pia.

Evi tar a vi o lên cia
A me di da tem co mo fi na li da de evi- 

tar a vi o lên cia tão pre sen te no país em
jo gos de fu te bol nos úl ti mos anos. Por
is so, o pre si den te da AFA ain da fez um
pe di do: “Con vo ca mos sim pa ti zan tes,
tor ce do res e só ci os a vi ve rem es tas
par ti das co mo são: uma ce le bra ção
po pu lar sem fron tei ras, em paz, com
pai xão e em con vi vên cia”.

“O mun do es tá es pe ran do que jo- 
gue mos”

O dis cur so foi en to a do tam bém pe- 
los pre si den tes dos clu bes. “O mun do
es tá es pe ran do que jo gue mos. Is to é
um jo go, aqui não vai a vi da e to dos te- 
mos que fa zer nos sa par te”, co men- 
tou o man da tá rio do Ri ver, Ro dol fo
D’Ono frio. “Pe ço aos tor ce do res do
Bo ca que vi vam em paz e com ale- 
gria”, com ple tou o di ri gen te do Bo ca,
Da ni el An ge li ci.

Da tas con fir ma das
Tam bém on tem, os pre si den tes

con fir ma ram que a par ti da se rá dis- 

pu ta da nos di as 10 e 24 de no vem bro,
às 18h (de Bra sí lia), ape sar do pe di do
do Bo ca pe la al te ra ção das da tas. As
du as par tes não  se en ten de ram.

A pri mei ra par ti da te rá man do do
clu be, em La Bom bo ne ra, en quan to a
se gun da se rá se di a da pe lo Ri ver, no
Mo nu men tal de Núñez.

Fi nais con ti nen tais (mes ma ci da de)
» Li ber ta do res
2018 – Bo ca Ju ni ors x Ri ver Pla te
 
» Co pa Sul-Ame ri ca na

 Nun ca hou ve
» Cham pi ons Le a gue

 2014 – Atlé ti co de Ma drid x Re al Ma-
drid

 2016 – Atlé ti co de Ma drid x Re al Ma-
drid

» Co pa da Ue fa/Eu ro pa Le a gue
 Nun ca hou ve

Fi nais con ti nen tais (mes mo país)
» Li ber ta do res

 2005 – São Pau lo x Atlé ti co-PR
 2006 – São Pau lo x In ter na ci o nal

 2018 – Bo ca Ju ni ors x Ri ver Pla te

SUL-AMERICANA

T
en do a ga ran tia de uma fi nal 
en tre bra si lei ros e co lom bi a- 
nos, Co pa Sul-Ame ri ca na tem 
nes ta quar ta-fei ra a aber tu ra 

da dis pu ta da ‘per na’ na ci o nal de sua 
fa se de se mi fi nais. Na Are na da Bai xa- 
da, em Cu ri ti ba, o Atlé ti co-PR re ce be 
o Flu mi nen se a par tir das 21h45 (ho- 
rá rio de Bra sí lia). O se gun do du e lo 
en tre os clu bes do Bra sil no tor neio 
con ti nen tal foi agen da do pa ra 28 de 
no vem bro no Ma ra ca nã.

Tra je tó ria
O Ru bro-Ne gro co me çou sua cam- 

pa nha na Co pa Sul-Ame ri ca na em ca- 
sa di an te do Newell´s Old boys, da Ar- 
gen ti na. Mar cou 3 a 0. Na se gun da 
par ti da, con fir mou sua su pe ri o ri da de 
ven cen do por 2 a 1. Na se gun da fa se, 
foi ain da me lhor. Di an te do tra di ci o- 
nal Peñarol, do Uru guai, tam bém saiu 
na fren te ao fa zer 2 a 0 Na Are na da 
Bai xa da. Po rém, no Uru guai, mas sa- 
crou o ri val go le an do por 4 a 0.

Nas oi ta vas de fi nal, o clu be pa ra- 
na en se pe la pri mei ra fez re a li zou a 
pri mei ra par ti da fo ra de ca sa. Não foi 
pro ble ma. Na Ve ne zu e la, mar cou 2 a 0 
no Ca ra cas. De pois, em seus do mí ni- 
os, com ple tou o ser vi ço ven cen do por 
2 a 1.

Nas quar tas de fi nal, te ve o pri mei- 
ro du e lo na ci o nal no tor neio. Abriu 
van ta gem ao fa zer 1 a 0 di an te do 
Bahia em Sal va dor. No con fron to de 
vol ta, so freu mais do que se es pe ra va. 
Per deu por 1 a 0 no tem po re gu la men- 
tar, mas aca bou le van do a me lhor na 
de ci são por pê nal tis.

O ti me pro vá vel pa ra a pri mei ra

par ti da das se mi fi nais é: San tos; Jo- 
nathan, Pau lo An dré, Léo Pe rei ra e Re- 
nan Lo di; Wel ling ton (Bru no Gui ma- 
rães), Lu cho Gon zá lez e Rapha el Vei- 
ga; Ni kão, Mar ce lo Ci ri no e Pa blo.

Flu mi nen se
O Tri co lor ca ri o ca co me çou sua 

cam pa nha na com pe ti ção en ca ran do 
o Na ci o nal Po to si, da Bo lí via. No pri- 
mei ro jo go, mar cou 3 a 0. Te ve mui tas 
di fi cul da des na al ti tu de. Per deu por 2 
a 0, mas so bre vi veu. Na eta pa dois, 
pas sou pe lo De fen sor, do Uru guai 
com du as vi tó ri as. Fez 2 a 0 no Rio de 
Ja nei ro e 1 a 0 em Mon te vi déu.

Nas oi ta vas de fi nal, no va men te 
em pla cou uma do bra di nha de vi tó ri- 
as, am bas por 2 a 0. Pri mei ro em Qui- 
to, no Equa dor, de pois em ca sa con tra 
o De por ti vo Cu en ca. O mai or de sa fio 

es ta va re ser va do pa ra as quar tas de fi- 
nal. Após em pa tar no Rio de Ja nei ro, 
por 1 a 1, con tra o Na ci o nal, do Uru-
guai, ga ran tiu a va ga ao der ro tar o tra- 
di ci o nal clu be, por 1 a 0, em seus do- 
mí ni os.

O pro vá vel ti me do Flu mi nen se pa-
ra a par ti da é Jú lio Cé sar; Ibañez, Gum 
e Di gão; Léo, Jad son, Ri chard, Ayrton 
e Sor no za; Eve ral do e Lu ci a no.

His tó ri co dos con fron tos
Flu mi nen se e Atlé ti co-PR já cum-

pri ram seus dois com pro mis sos pe lo 
Cam pe o na to Bra si lei ro na tem po ra da 
2018. No pri mei ro tur no, no Rio de Ja- 
nei ro, o Tri co lor le vou a me lhor fa zen-
do 2 a 0.

No se gun do, na Are na da Bai xa da, 
o  Ru bro-Ne gro deu o tro co e con se-
guiu a vi tó ria, mar can do 3 a 1.

ATLÉTICO -PR  QUER REPETIR  A  DOSE  DO ÚLTIMO JOGO.  FLU  PRETENDE SURPREENDER

ENMERSON LUCAS/FLU

DECISÃO

TORCIDA DO RIVER  SERÁ  ÚNICA NO SEGUNDO DUELO DIANTE DO BOCA JUNIORS NO  MONUMENTAL DE NUÑEZ, EM  BUENOS AIRES

Calderano concorre
entre os 4 melhores

O bra si lei ro Hu go Cal de ra no foi in di ca do en tre os
qua tro atle tas que con cor rem ao prê mio de me lhor atle- 
ta do Tê nis de Me sa em 2018. A di vul ga ção foi fei ta on- 
tem (6) pe la Fe de ra ção In ter na ci o nal de Tê nis de Me sa
(ITTF).Es ta é a sex ta edi ção do prê mio e o pú bli co po de
vo tar no pró prio si te da ITTF até o dia 19 de no vem bro.
Lo go após es ta da ta, os re sul ta dos se rão com bi na dos
com a ava li a ção de um co mi tê e da dia es pe ci a li za da.
Aliás, a tem po ra da do bra si lei ro pa ra que en tras se na
dis pu ta foi de tí tu lo Pan-Ame ri ca no, vi ce-cam pe o na to
no Aber to do Ca tar e ser o pri mei ro me sa-te nis ta sul-
ame ri ca no a fi gu rar no Top 10 do ran king. O bra si lei- 
ro re to mou a no na co lo ca ção na úl ti ma atu a li za ção, no
mês de ou tu bro.

No ano de 2015, Hu go Cal de ra no já ha via si do in di ca- 
do pe la ITTF, mas ao prê mio de atle ta re ve la ção. Aque la
ha via si do a pri mei ra vez que um bra si lei ro fo ra par ti ci- 
par do even to.

Os ad ver sá ri os
A dis pu ta pe lo prê mio, no en tan to, se rá bem com pli- 

ca da. Es tão no pá reo con cor ren tes me lho res ran que a- 
dos e com tí tu los ex pres si vos na tem po ra da.

O fa vo ri to é o chi nês Fan Zhen dong (lí der do ran king
mun di al), que ven ceu os Aber tos da Ca tar, Hun gria e
Sué cia, além de ter si do o cam peão da Co pa do Mun do;
o ale mão Ti mo Boll (3º co lo ca do no ran king) é o atu al
cam peão eu ro peu e vi ce-cam peão da Co pa do Mun do.
Ele tam bém é o atle ta mais ve lho a li de rar o ran king,
com 36 anos e 11 me ses; e o ja po nês To mo ka zu Ha ri mo- 
to (6º co lo ca do no ran king) ven ceu o Aber to do Ja pão e
foi vi ce-cam peão dos Jo gos Olím pi cos da Ju ven tu de, o
que lhe per mi tiu fi gu rar co mo o mais jo vem me sa-te nis- 
ta no Top 10, aos 14 anos e 10 me ses.

Handebol convoca
para quadrangular

De 23 a 25 des te mês , a Se le ção Fe mi ni na de han de- 
bol, co man da da por Jor ge Dueñas, em bar ca pa ra a Es- 
pa nha, on de dis pu ta rão um qua dran gu lar com Polô nia,
Ale ma nha e as an fi triãs es pa nho las.Pa ra a Se le ção Bra si- 
lei ra, se rá uma óti ma opor tu ni da de de re en con tro seis
me ses após o tí tu lo dos jo gos Ode sur (Jo gos Sul-Ame ri- 
ca nos Co cha bam ba 2018), co mo pre pa ra ção pa ra o cen- 
tro sul ame ri ca no  em Ma ceió, va len do va ga pa ra o
mun di al do Ja pão em 2019. Ana Pau la se re cu pe ran do
de le são no pé, Jes si ca com do res no om bro e as atle tas 
que dis pu ta ram as fi nais da Li ga Na ci o nal, es tão fo ra.

GO LEI RA:
Bár ba ra Are nhart “Ba bi” | Vá ci – Hun gria

 Ga bri e la Mo res chi | SC Ma gu ra Ro mê nia
 Re na ta Ar ru da | Su per Be ra Be ra Es pa nha

PON TA ES QUER DA:
 Dayane Ro cha | Mol de No ru e ga

 La ris sa Arau jo | SC Ma gu ra Ro mê nia
LA TE RAL ES QUER DA:

 Edu ar da Amo rim – Du da | Gyori Hun gria
 Bru na de Pau la | Fleury Fran ça

 Ja que li ne Anas ta sio | Mac ca bi Is ra el
CEN TRAL:

 Ka rol Sou za | Vá ci Hun gria
 Pa tri cia Ma ti e li | Me tra co Lu bin Polô nia

LA TE RAL DI REI TA:
 Pa tri cia Sil va | Lê Ha vre Fran ça

 De o ni se Fa chi nel lo | SC Ma gu ra Ro mê nia
PON TA DI REI TA:

 Isa bel le Me dei ros | Má la ga Es pa nha
 Ma ri a na Cos ta | SC Ma gu ra Ro mê nia

PIVÔ:
 Elai ne Go mes | Nan tes Fran ça

 Ta mi res Araú jo | Kis var dai Hun gria

BRASILEIRO

 CALDERANO  CONCORRE  A PRÊMIO  DE MELHOR MESA-TENISTA

DIVULGAÇÃO

SELEÇÃO

MARANHENSE  ANA PAULA, LESIONADA, ESTÁ FORA DA  LISTA

CBH

São Luís, quarta-feira, 7 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/

